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INTRODUÇÃO ÀS 
ESCOLAS COMO Centros 
DE INCLUSÃO

Este kit de ferramentas é um produto 
do projeto Erasmus+ Uma abordagem 
escolar completa para transformar as 
escolas em Centros Inclusivos, 
cofinanciado pela União Europeia 
durante 2022-2024. O projeto reúne 
seis organizações parceiras do Chipre, 
Portugal, Grécia e Finlândia. O projeto 
visa ajudar a transformar os espaços 
escolares em locais de inclusão onde 
todos os alunos se sintam bem-vindos, 
respeitados e valorizados, em especial 
os que têm menos oportunidades, 
como os migrantes. De acordo com a 
Comissão Europeia, o baixo nível de 
proficiência e o abandono escolar 
precoce podem ser o resultado da luta 
pela aprendizagem e da exclusão 
social, um fenómeno com que se 
deparam muitas áreas europeias.

Vários países da União Europeia (UE) já desenvolveram estratégias nacionais 
para facilitar uma comunicação mais forte entre as escolas e as 
comunidades locais, e forneceram medidas para promover a inclusão. Por 
conseguinte, o projeto procura contribuir para esses esforços através do 
desenvolvimento de materiais e ferramentas centrados no bem-estar, na 
inclusão, na saúde mental e no desenvolvimento pessoal.

O que queremos dizer com uma abordagem de toda a escola para 
transformar as escolas em centros inclusivos?
As escolas enquanto centros inclusivos ligam a comunidade escolar 
(dirigentes escolares, professores, pessoal de apoio,  profissionais de saúde e 
alunos), as famílias migrantes, os mediadores interculturais, as comunidades 
e os grupos e serviços locais.
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Partilhar as instalações da escola com grupos comunitários ou agências de serviços.

O principal objetivo é promover a inclusão, o bem-estar, a resiliência e o 
sucesso escolar dos alunos com origens linguísticas e culturais diversas.

Há diferentes formas das escolas funcionarem como centros de 
inclusão, por exemplo:

Colaboração entre o pessoal da escola, os alunos e as suas famílias para melhorar a 
inclusão, o bem-estar e os resultados de aprendizagem dos alunos migrantes.

Organizar eventos para promover o envolvimento da escola, da família e da 
comunidade, melhorando assim a inclusão social e o bem-estar dos alunos e das 
suas famílias.

Quais são as vantagens de transformar as escolas em centros de inclusão?

Há várias vantagens em transformar a sua escola num centro inclusivo. Pode beneficiar 
não só os alunos e a escola, mas também as famílias e a comunidade local dos alunos.

BENEFÍCIOS PARA O ALUNO

Melhoria do sentimento de pertença

Melhoria das competências de 
literacia e numeracia

Melhoria do empenho e da 
assiduidade na aprendizagem

Comportamento positivo

Taxas de conclusão do ensino superior

Aumento da interação com a 
comunidade, promovendo a pertença 
e a cidadania

Acesso a serviços de apoio

BENEFÍCIOS PARA AS FAMÍLIAS

Melhoria do sentimento de pertença

Melhoria das relações com a escola

Melhoria da capacidade de ajudar as 
crianças a terem um melhor 
desempenho escolar
Autoestima dos pais

Maior acesso a bens e redes comunitários

Maior envolvimento na educação dos 
seus filhos através da tomada de 
decisões e da participação

Ligações a recursos e serviços 
comunitários

Maior acesso aos serviços de apoioBENEFÍCIOS PARA A ESCOLA

Equipas maiores 

Melhoria das taxas de conclusão e 
de sucesso

Ligações com os serviços locais e a 
comunidade

Relações com o pessoal, os 
estudantes e as famílias

Aumento da utilização dos serviços 
locais através da sua presença no 
local

Aumento da utilização das instalações 
escolares após o horário escolar, 
contribuindo para reduzir o vandalismo

Reforçar a reputação da escola

Maior compreensão das necessidades 
locais
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VISÃO GERAL DO kit de ferramentas
O manual Escolas como centro 
Inclusivos- kit de ferramentas fornece 
orientações sobre a forma como os 
professores, o pessoal de apoio 
(profissionais de saúde da escola e 
dos alunos), os mediadores, as famílias 
e as comunidades podem colaborar 
para promover a inclusão de alunos de 
origem imigrante na escola. 

O conjunto de ferramentas baseia-se 
numa análise da literatura, em 
entrevistas e num inquérito sobre 
necessidades, desafios e boas práticas 
realizado nos quatro países parceiros, 
Chipre, Finlândia, Grécia e Portugal. 
Foram também analisados os 
instrumentos existentes e os 
documentos a nível europeu. 

Um relatório que resume os resultados 
do estudo pode ser consultado aqui. O 
kit de ferramentas "As escolas como 
centros de inclusão" é uma coleção de

conteúdos úteis para transformar as escolas em centros inclusivos e, desse 
modo, promover a inclusão, o bem-estar e o sucesso dos alunos de diferentes 
origens culturais e linguísticas. 

As ferramentas, tais como checklists, templates e 
boas práticas incluídas neste kit de ferramentas 

foram adaptadas para se adequarem aos 
objetivos e formatos desta publicação. As 

ligações para as ferramentas originais estão 
disponíveis nas referências.
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OBJECTIVO DO CONJUNTO DE FERRAMENTAS

O kit de ferramentas Escolas enquanto
centros de inclusão apresenta ideias 
concretas, ações e ferramentas para 
promover a inclusão, o bem-estar e o 
sucesso académico dos alunos de 
origem imigrante na escola. Os diretores 
das escolas, professores, pais, 
profissionais de saúde dos alunos, 
profissionais interculturais,

mediadores e outras pessoas 
envolvidas em diferentes aspetos da 
vida escolar podem encontrar recursos 
para inspirar a transformação das 
escolas em centros inclusivos e para 
promover a inclusão, o bem-estar e o 
sucesso académico dos alunos 
migrantes na escola.

SECÇÕES DO KIT DE FERRAMENTAS

O kit de ferramentas está dividido em três secções, incluindo:

FERRAMENTAS DE REFLEXÃO E ESTRATÉGIA

incluindo um guia passo a passo que fornece uma visão geral das fases 
recomendadas para transformar as escolas em centros inclusivos, um modelo 
de análise SWOT e um modelo de folha de trabalho de estratégia.

FERRAMENTAS DE ACÇÃO
incluindo checklists, princípios, práticas e formação útil e outros recursos 
relacionados com quatro áreas temáticas alinhadas com uma abordagem de 
toda a escola para transformar as escolas em centros inclusivos. Estes temas 
são:

Educação inclusiva

Envolvimento da escola, da família e da comunidade

Saúde, bem-estar e resiliência dos alunos imigrantes

Mediação intercultural

RECOLHA DE BOAS PRÁTICAS

sendo a maioria proveniente dos países parceiros do projeto: Chipre, Finlândia, 
Grécia e Portugal.
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COMO UTILIZAR O CONJUNTO DE FERRAMENTAS

Este Guia fornece uma sugestão de 
abordagem estruturada para 
transformar a sua escola num centro 
inclusivo. Além disso, fornece-lhe 
práticas, dicas e ferramentas úteis. 
Recomendamos que comece por se 
familiarizar com o guia passo-a-passo. 
Com base nas necessidades da sua 
escola, pode então familiarizar-se com 
as ferramentas, as boas práticas e as 
dicas

relacionados com diferentes temas. Em 
cada tema, encontrará checklists, 
indicadores de boas práticas, dicas, 
ferramentas e recursos adicionais 
relevantes. Criámos também um 
modelo de análise SWOT e um modelo 
de folha de trabalho para apoiar o seu 
trabalho de transformação da sua 
escola num centro inclusivo.
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UM GUIA PASSO A PASSO 
PARA A TRANSFORMAÇÃO

Este guia passo a passo fornece sugestões 
sobre os passos a dar para transformar a 
sua escola num centro inclusivo. Explica 
como atingir um objetivo sequencialmente 
e divide o trabalho em partes mais 
pequenas e geríveis, cada uma das quais 
é um passo que contribui para 
transformar a sua escola num centro 
inclusivo. Inclui seis passos: planeamento 
inicial e avaliação das necessidades; 
criação de um plano de ação; 
implementação e monitorização das 
ações; avaliação das ações; 
implementação e manutenção das ações; 
e celebração do sucesso. Não se esqueça 
que a transformação das escolas em 
centros inclusivos é um processo iterativo 
e não há problema se todas as ações não 
forem bem sucedidas da primeira vez.

CONTEÚDO PÁGINAPASSOS
Passo 1 Página 09

Passo 2 Página 10

Passo 3 Página 10

Passo 4 Página 12

Passo 5 Página 13

Passo 6 Página 13

Iniciação e avaliação das necessidades

Criação de um plano de ação

Aplicação e controlo

Avaliação e revisão do plano de ação

Aplicação e sustentabilidade

Celebração do sucesso
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ETAPA 1: INICIAÇÃO E AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES

O primeiro passo é sensibilizar para a 
iniciativa e para a identificação das 
necessidades e dos pontos fortes 
relacionados com a transformação da 
sua escola num centro inclusivo. Antes 
disso, seria benéfico criar um grupo de 
ação, incluindo membros da direção e 
do pessoal da escola e, de preferência, 
também o grupo de alunos,  famílias e a 
comunidade local. Para identificar as 
necessidades e os pontos fortes, o 
grupo de ação pode preencher a 
checklist Inclusive Hubs ou outras

Quem deve participar no grupo de ação?

Quais são as necessidades das diferentes partes interessadas relacionadas com 
a transformação da nossa escola num centro inclusivo?

Quais são as necessidades ou lacunas da nossa escola?

ferramentas apresentadas na secção 
sobre os quatro temas deste guia. 
Também pode entrevistar ou falar com 
diferentes partes interessadas, tanto na 
comunidade escolar como na 
comunidade local. Isto incluiria, por 
exemplo, professores, alunos, pessoal de 
apoio, famílias, mediadores 
interculturais, pessoas/organizações da 
comunidade local, etc. As seguintes 
perguntas podem ser úteis para 
considerar nesta altura:

Quais são as necessidades dos alunos?

Quais são as necessidades dos professores?

Quais são as necessidades das famílias?

Quais são as necessidades ou lacunas da nossa comunidade?

Quais são os nossos pontos fortes / o que funciona para nós quando se trata de 
transformar a nossa escola num centro inclusivo? 

Que vantagens e oportunidades existem na nossa comunidade escolar e na 
comunidade que nos rodeia?

O que pode ser uma prioridade para a mudança e o desenvolvimento?

Uma vez que você/o seu grupo de ação 
tenha identificado as lacunas, 
necessidades e pontos fortes dos 
diferentes intervenientes, documente-
os e comece a pensar sobre como o seu 
grupo de ação pode responder aos 
mesmos.

Pense nas oportunidades e nos riscos 
de transformar a sua escola num centro 
inclusivo. Para o efeito, pode utilizar o 
modelo de análise SWOT dos centros 
Inclusivos ou qualquer outra forma de 
enumerar os Pontos Fortes, Pontos 
Fracos, Oportunidades e Ameaças.

Pode completar os módulos "Escolas como centros inclusivos" 
sobre os diferentes temas identificados como fatores importantes 
a considerar ao planear uma abordagem de toda a escola para 
transformar as escolas em centros inclusivos. Os módulos podem 
ser encontrados aqui: 

https://inclusivehubs.eu/

https://inclusivehubs.eu/learning-materials-and-activities/
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PASSO 2: DESENVOLVER UM PLANO DE ACÇÃO

Qual é a minha/nossa visão para transformar a nossa escola num centro inclusivo?

Nesta fase, também pode ser útil definir indicadores de sucesso e progresso para 
monitorizar e avaliar a(s) ação(ões). As checklist de cada tema e os objetivos 
definidos no plano de ação podem servir de base para este trabalho. Podem ser 
encontrados exemplos de ações na secção sobre boas práticas e ferramentas por 
tema.

Pode familiarizar-se com as boas práticas e ferramentas relacionadas 
com os diferentes temas: educação inclusiva, envolvimento dos pais e da 
comunidade, bem-estar e mediação intercultural, que se encontram em 
cada tema respetivo na secção sobre práticas e ferramentas do presente 
documento.

Planeie as suas ações com base nas 
necessidades, lacunas, pontos fortes e 
bens identificados na primeira etapa. As 
sessões de brainstorming com o grupo 
de ação e outros intervenientes 
relevantes podem ser úteis para 
apresentar ideias e decidir sobre as 

ações a adotar. Pode utilizar o modelo 
de Plano de Ação das Escolas como 
centros Inclusivos para planear e 
documentar as ações que pretende 
implementar. Os seguintes pontos 
podem ser úteis para refletir e 
documentar nesta fase:

Qual é o meu/nosso objetivo?

Quem é o(s) grupo(s) alvo?

Quais são os objetivos?

Que ações devemos empreender e como devemos dar prioridade a essas ações?

Quem deve participar nas ações e quais são os seus papéis e responsabilidades? 
Quem coordenará a implementação?

Que recursos são necessários para implementar a(s) ação(ões)? Atribuir os recursos.

Como devemos acompanhar e avaliar as ações?

ETAPA 3: IMPLEMENTAR E MONITORIZAR AS ações

Implementar a(s) ação(ões) planeada(s) na fase anterior. Pode ser útil começar 
em pequena escala e testar a(s) ação(ões) antes da implementação total. A 
implementação pode ser diferente consoante as ações. Por exemplo, a 
implementação de novas práticas ou materiais de ensino em comparação com a 
organização de um evento pontual de ligação entre escolas, 
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As famílias e a comunidade requerem diferentes horários, recursos e pessoas 
envolvidas. Algumas diretrizes gerais relativas a esta fase incluem:

EXECUÇÃO

Execução da(s) 
ação(ões).

PREPARAÇÃO

Preparação, incluindo a 
coordenação com as 

pessoas-chave, a clarificação 
das responsabilidades, a 
criação de instalações, a 
afetação de recursos, a 
prestação de formação, 

conforme necessário, com 
base no Currículo das Escolas 
como centros Inclusivos ou no 

guia de formação e módulo 
de formação, etc.

MONITORIZAÇÃO

Acompanhamento 
da(s) ação(ões), por 

exemplo, utilizar 
checklist ou perguntar 
às pessoas envolvidas 
sobre os progressos, a 

eficiência, etc.

1 2 3

As seguintes questões relacionadas com a implementação do acompanhamento 
da(s) ação(ões) podem ser úteis para considerar durante a fase de preparação: 

Que métodos e medidas utilizaremos para acompanhar a execução e os 
progressos da(s) ação(ões)? Utilizaremos a checklist preenchida na primeira fase? 
Utilizaremos os indicadores que definimos? Vamos entrevistar/falar com as 
diferentes partes interessadas e grupos-alvo? Vamos fazer observações?

Quem será responsável pelo acompanhamento da(s) ação(ões)?

Quem será responsável pela análise dos dados de controlo?

Quem será responsável pela análise e recolha dos dados?

Alguns exemplos de perguntas que podem ser úteis para considerar durante o 
acompanhamento são:

Realizámos as ações que tínhamos planeado? Se sim, quais são elas? Em 
caso negativo, que ações não foram realizadas? Por que razão não as 
realizámos?

Foram introduzidas alterações às ações inicialmente previstas? Em caso 
afirmativo, que alterações foram efectuadas? Porque é que foram feitas?
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Realizámos ações adicionais que não estavam inicialmente 
previstas? Em caso afirmativo, que ações? Porque é que estas ações 
foram implementadas?

Foram encontrados obstáculos durante a execução da(s) ação(ões)? 
Quais? Como é que os ultrapassámos?

O que revelam os resultados do controlo?

O que é que aprendemos com isto?

Com base no controlo, é possível adaptar o que se faz e como se faz. Pergunte a si próprio:

Como devemos adaptar as ações?

ETAPA 4: AVALIAR E REVER O PLANO DE ACÇÃO

Que medidas utilizaremos para avaliar a implementação e os resultados?

As checklist na secção sobre ferramentas de ação, bem como o modelo de análise 
SWOT podem ser úteis para este trabalho. Lembre-se que transformar a sua escola 
num centro inclusivo é um processo. 

Conseguimos atingir o nosso objetivo?

A(s) ação(ões) teve(tiveram) impacto, ou seja, fizemos a diferença?

O que é que funcionou bem?

Como podemos desenvolver ou melhorar a(s) ação(ões) / plano de ação para 
transformar a nossa escola num centro inclusivo?

Quando a(s) ação(ões) tiver(em) sido implementada(s), é altura de avaliar a(s) 
ação(ões) e rever o plano de ação conforme necessário para que funcione na sua 
escola. Pode fazê-lo perguntando às pessoas envolvidas na implementação da ação 
e utilizando checklist, o modelo de análise SWOT e/ou os indicadores que definiu no 
início. Os dados da monitorização são também uma fonte útil para a avaliação e 
revisão.

As seguintes questões podem ser úteis para considerar: 
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Os objetivos e resultados continuam a ser relevantes e o nosso centro inclusivo 
atingir os objetivos?

Quais são as necessidades das diferentes partes interessadas relacionadas com 
a transformação da nossa escola num centro inclusivo?

O grupo de ação e as outras pessoas envolvidas continuam motivadas para 
trabalhar neste domínio ou é necessário procurar outras pessoas que estejam 
interessadas em participar?

Quais são os pontos fortes e fracos do nosso centro?

O plano de ação e a(s) ação(ões) podem ser desenvolvidos ou melhorados? Como? 
Que oportunidades podem ser identificadas e existem possíveis ameaças?

PASSO 6: PARTILHAR E CELEBRAR O SUCESSO

Embora a transformação das escolas em centros inclusivos seja um processo, 
recomenda-se que o sucesso seja celebrado e partilhado tanto com as partes 
interessadas envolvidas, como com outras pessoas da comunidade escolar, da 
comunidade local e de outras escolas a nível nacional. Esta é também uma 
oportunidade para divulgar a consciencialização e as boas práticas, bem como para 
envolver mais pessoas nas iniciativas. 

Algumas questões que pode considerar são: 

ETAPA 5: IMPLEMENTAR E MANTER

Garantir a sustentabilidade da sua escola como um centro inclusivo exige uma 
revisão contínua do plano de ação e da(s) ação(ões) por parte dos dirigentes e do 
pessoal da escola. Deve falar com as pessoas que utilizam o seu centro inclusivo. 
Pode utilizar os processos e métodos das atividades de monitorização da fase 
anterior. 
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COMO PROMOVER A SUA ESCOLA COMO UM 
CENTRO INCLUSIVO

EXEMPLOS DE FORMAS DE PROMOVER A SUA PLATAFORMA E 
PARTILHAR O SEU SUCESSO

Adapte as suas comunicações aos seus públicos.

Fale sobre o seu centro nas reuniões em que participa.

Boca a boca

Convide pessoas a visitar o seu centro.

Convite à participação de voluntários.

Escreva artigos para o boletim informativo da sua escola.

Material promocional

Destaque programas ou atividades, especialmente se forem gratuitos.

Incentive as bibliotecas locais ou as câmaras municipais a afixarem 
folhetos.

Promova no Website da sua escola ou nas páginas das redes sociais.
Redes sociais

Desenvolva um pequeno vídeo ou estudo de caso para partilhar.

Partilhe também os desafios.

Mantenha um registo do feedback - tanto bom como mau. É 
necessário compreender por que razão algo funcionou ou não 
funcionou se quiser melhorar.

Fonte: Partilhar e celebrar o sucesso - as escolas como centros comunitários 
pelo Departamento de Educação da Austrália do Sul.

https://www.education.sa.gov.au/schools-and-educators/strategies-and-initiatives/schools-community-hubs-sach/share-and-celebrate-success-schools-community-hubs#ways-to-promote-your-hub-and-share-success
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
FERRAMENTAS

Esta secção do kit de ferramentas 
"Escolas enquanto centros de inclusão" 
fornece um conjunto de ferramentas e 
recursos cuidadosamente selecionados 
e comissariados, para o 
desenvolvimento de uma educação 
inclusiva para alunos com origens 
culturais e linguísticas diversas. As 
ferramentas e os recursos selecionados 
podem ser úteis tanto para os diretores 
das escolas como para os professores e 
o pessoal de apoio, ao refletirem, 
desenvolverem e avaliarem práticas 
relacionadas com a educação 
inclusiva. Recomendamos que siga os 
passos descritos no guia passo-a-
passo apresentado anteriormente no kit 
de ferramentas e que adapte as 
ferramentas e os recursos de acordo 
com as suas necessidades.

CONTEÚDO PÁGINA
Página 16

Página 17

Página 24

Introdução

checklist e boas práticas

Recursos e ferramentas
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INTRODUÇÃO

A educação inclusiva significa que as 
necessidades individuais de cada 
criança são tidas em conta e que todos 
os alunos participam e alcançam 
resultados em conjunto. Reconhece que 
todas as crianças podem aprender e que 
cada criança tem caraterísticas, 
interesses, capacidades e necessidades 
de aprendizagem únicas. É dada 
especial atenção aos alunos que podem 
estar em risco de marginalização, 
exclusão ou insucesso escolar.

A educação inclusiva é um processo 
contínuo de melhoria e exige o 
empenho de toda a comunidade 
escolar. (UNESCO, 2023). A pedagogia 
culturalmente reativa consiste em criar 
um ensino e uma aprendizagem 
relevantes e eficazes, que incluam os 
conhecimentos culturais, as 
experiências, as línguas e os estilos de 
desempenho e de comunicação dos 
alunos. Trata-se de uma pedagogia em 
que os conhecimentos e as 
competências culturais do aluno são 
reconhecidos e valorizados. 

Educação inclusiva e culturalmente
 pedagogia reactiva
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checklist E BOAS PRÁTICAS

checklist da liderança escolar inclusiva
Esta checklist deve ser adaptada com base no contexto específico da escola e 
nas necessidades da população de alunos migrantes. Rever e ajustar 
regularmente para garantir que os serviços de apoio continuam a responder às 
necessidades em evolução dos alunos migrantes. Os indicadores que se 
seguem podem servir de guia para os diretores escolares criarem e manterem 
um ambiente inclusivo nas suas escolas.

Estabelecer uma cultura que valorize a diversidade e a inclusão.

Ouvir e comunicar com todas as partes interessadas - alunos, pais, 
professores e membros da comunidade.

Criar equipas de gestão eficazes que partilhem uma visão de mudança e 
os meios para concretizar essa visão.
Comprometer-se com a equidade e proporcionar experiências de 
aprendizagem de elevada qualidade a todas as crianças

Comprometer-se a abordar todas as formas de exclusão e marginalização, 
disparidades e desigualdades no acesso, participação e resultados de aprendizagem.
Promover e apoiar o sucesso de todos os alunos.

Organizar recursos e estratégias para o ensino e aprendizagem inclusivos.

Envolver ativamente os pais e a comunidade no processo educativo.

Mobilizar os recursos humanos para ultrapassar os obstáculos à 
participação e à aprendizagem.

Utilizar provas e dados para promover a mudança e a melhoria.
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Checklist da comunidade de sala de aula inclusiva
Adaptado da checklist para uma comunidade de sala de aula inclusiva .
Esta lista  destina-se a ser adaptável com base no contexto específico da escola 
e nas necessidades da população de alunos migrantes. A revisão e os 
ajustamentos regulares são essenciais para garantir que os serviços de apoio 
continuam a responder às necessidades em evolução dos alunos migrantes.

Criar uma sala de aula equitativa e inclusiva que respeite as diferenças de 
género, as diversas comunidades etnoculturais e religiosas, as estruturas 
familiares, as capacidades/necessidades dos alunos e as diferenças de 
estatuto socioeconómico. 
Certifique-se de que todos os alunos se sentem aceites e adquirem um sentimento 
de pertença. 
Transmita a sua convicção de que todos os alunos podem aprender e ter sucesso. 

Proporcionar, a cada aluno, um equilíbrio entre o desafio e o apoio para 
apoiar a nova aprendizagem. 
Transmitir abertura e cordialidade e encorajar os alunos a interagir com os 
outros da mesma forma. 

Enfatizar e modelar valores de justiça, empatia, aceitação, bondade, 
respeito e responsabilidade para com as outras pessoas. 

Criar uma atmosfera de respeito pela comunidade escolar e fomentar 
ligações positivas entre a escola e as culturas domésticas e comunitárias 
dos alunos. 

Reconhecer e valorizar a melhoria dos alunos e celebrar o sucesso de cada 
um.

Contestar todos e quaisquer comentários estereotipados e 
comportamentos inadequados

AMBIENTE INCLUSIVO

https://bridgingtheculturegap.weebly.com/uploads/1/9/2/6/19266647/checklistinclusiveclassroom.pdf
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Fornecer imagens e exposições visuais na sala de aula que sejam 
equilibradas em termos de género e reflitam a diversidade da comunidade 
e do mundo fora da sala de aula. 

Disponibilizar textos, recursos e materiais didácticos na sala de aula que reflitam 
a diversidade cultural, étnica, religiosa e linguística, bem como as diferenças de 
estatuto socioeconómico, capacidade física e estrutura familiar. 

Estabelecer rotinas na sala de aula que sejam sensíveis às necessidades 
individuais e às normas culturais dos alunos. 

Assegurar que as responsabilidades na sala de aula sejam inclusivas, 
equilibradas em termos de género e não estereotipadas.

Dar a todos os alunos a oportunidade de mostrarem os seus melhores 
trabalhos. 

AMBIENTE INCLUSIVO

Utilizar recursos que valorizem e reflitam a diversidade - por exemplo, 
poemas, rimas, canções, danças e música de várias culturas; livros 
gravados em áudio numa variedade de línguas maternas. 

Disponibilizar recursos que agradem tanto a rapazes como a raparigas. 

Utilizar recursos que reflitam os interesses e as perspetivas de ambos os 
sexos e que apresentem personagens de diferentes culturas e origens em 
papéis não estereotipados. Utilizar uma gama de recursos que reflitam as 
diversas culturas, origens sociais e experiências dos alunos da turma - por 
exemplo, que incluam tópicos de relevância cultural e social. 

Disponibilizar recursos que reflitam com exatidão a história, a cultura e as 
realidades das minorias.

Utilizar recursos que apresentem imagens e perspetivas locais e globais. 

RECURSOS INCLUSIVOS

Disponibilizar livros em duas línguas e livros nas línguas maternas dos alunos

Fornecer uma variedade de recursos com uma gama de níveis de leitura 
para os alunos, incluindo os que aprendem a língua inglesa, em diferentes 
fases de desenvolvimento da leitura. Ter cuidado para que as 
considerações financeiras não impeçam os alunos de participar em visitas 
de estudo e outras experiências patrocinadas pela escola. 
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Proporcionar oportunidades de experiências de leitura que permitam aos 
alunos desenvolver as suas próprias experiências, língua e cultura. 

Selecionar textos que mostrem situações, problemas, soluções e 
experiências numa variedade de contextos culturais. 

Selecionar textos que mostrem heróis, modelos e líderes masculinos e 
femininos de diferentes origens. 

Selecionar textos, como contos de fadas e fábulas, que convidem à comparação 
de enredos, histórias e personagens semelhantes numa variedade de culturas. 

Organizar conjuntos de textos para incluir temas universais - por exemplo, 
esperança, luta, sobrevivência, coragem, família - apresentados a partir de 
uma variedade de pontos de vista e experiências diferentes. 

LEITURA

Fornecer textos de autores locais e internacionais de uma variedade de 
culturas, contextos sociais, períodos históricos e escritos de vários pontos de 
vista. 

Organizar conjuntos de textos de material ficcional e informativo que 
abordem temas de relevância social para os alunos - por exemplo, 
imigração, pobreza, falta de habitação, guerra, justiça social. Utilize os textos 
para criar oportunidades de dramatização que permitam aos alunos 
experimentar o mundo através dos olhos dos outros. 

Utilizar textos ficcionais e informativos para ajudar os alunos a identificar 
estereótipos de indivíduos, culturas e meios sociais. 

Apresentar livros ilustrados que permitam aos alunos explorar imagens de 
género, etnia e deficiência física. 

Incluir uma série de textos que apresentem os contributos de pessoas de 
várias origens etnoculturais e de diferentes partes do mundo. 

Utilize debates e atividades orais para ajudar os alunos a estabelecer 
ligações explícitas entre o que lêem e os seus próprios antecedentes e 
experiências. 
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Proporcionar oportunidades para experiências de escrita que permitam aos 
alunos basear-se nas suas próprias experiências, língua e cultura. 

Fornecer modelos de escrita a partir de fontes culturalmente diversas. 

Dar aos alunos a oportunidade de compor oralmente antes de escrever. 

ESCRITA

Respeitar e valorizar a língua que os alunos trazem para a escola. 

Aproveitar a língua e a cultura da família dos alunos como bases para a aprendizagem. 

Proporcionar atividades na sala de aula que permitam aos alunos aprender que as 
diferentes formas, estilos e estruturas linguísticas são adequadas a diferentes situações 
- por exemplo, em casa, na igreja, numa reunião de negócios, no conselho escolar, 
numa entrevista, numa entrevista entre pais e professores, numa conversa telefónica.
Se necessário, dê aos alunos a oportunidade de consolidarem as suas ideias 
verbalmente antes de escreverem. 

Dar oportunidades aos alunos de utilizarem a sua língua materna para 
formularem e expressarem os seus pensamentos oralmente e por escrito. 

LÍNGUA

Prestar apoio aos alunos que enfrentam dificuldades em vários aspetos da 
escrita e da ortografia - por exemplo, organizadores gráficos, gravadores, 
utilização de um escriba, permitir que os alunos realizem tarefas ou façam 
apresentações de formas alternativas. 

Proporcionar oportunidades para explorar a linguagem oral e escrita numa 
variedade de culturas - por exemplo, contar histórias oralmente, histórias 
escritas, técnicas narrativas, padrões linguísticos. 

Envolver os alunos numa exploração da escrita através das culturas e do 
tempo - por exemplo, alfabetos, formas e objetivos da escrita, pictogramas, 
materiais e convenções. 
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Planear um ensino diferenciado com base nas diferentes fases que os 
alunos atingiram no processo de leitura e no seu progresso individual. 

Ajude cada aluno a escolher tópicos de grande interesse e envolvimento 
para leitura, escrita e investigação independentes. 
Proporcionar oportunidades adequadas para explorar questões de preconceitos e 
estereótipos relacionados com a língua, a cultura, a etnia, a fé, o género, a orientação 
sexual, o estatuto económico, a estrutura familiar, a idade e a capacidade 
física/cognitiva.
Utilizar a tecnologia para fornecer apoios visuais, orais, auditivos e/ou físicos 
adicionais aos alunos que deles necessitem. Utilizar estratégias de ensino que 
reflitam diversos estilos de aprendizagem. 
Aproveitar a família, a língua e a cultura dos alunos como bases para a aprendizagem. 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS

Agrupar os alunos de forma a ter em conta os diferentes níveis de conforto 
dos alunos relativamente à interação em grupo. 

Respeitar as expectativas e práticas culturalmente diversas no que respeita 
ao trabalho de grupo - por exemplo, vontade de fazer perguntas, expressar 
desacordo, tomar iniciativa. 
Ter cuidado para que as tarefas casa/escola sejam equitativas - por 
exemplo, reconhecer que as tarefas que exigem acesso à tecnologia ou 
utilização de bibliotecas podem resultar em desigualdades e criar barreiras 
ao sucesso de alguns alunos. 

Utilizar métodos de avaliação que reflitam a diversidade dos estilos de 
aprendizagem, da língua e da cultura dos alunos. 

Utilizar uma variedade de tarefas de avaliação para que os alunos com 
diferentes estilos de aprendizagem possam ser bem sucedidos. 

Ter em consideração as expectativas e os comportamentos culturais que 
podem ter um efeito na avaliação - por exemplo, timidez em responder a 
perguntas, expressar opiniões. 
Proporcionar adaptações aos alunos que necessitem de mais tempo ou de 
explicações adicionais. 

Fornecer informações sobre os resultados das avaliações dos alunos, 
eventos na sala de aula e celebrações a todos os pais, incluindo aqueles 
para quem o inglês não é a sua primeira língua. 

AVALIAÇÃO INCLUSIVA

Utilizar métodos de avaliação que sejam equitativos e tenham em conta a 
diversidade das experiências de vida dos alunos e as suas necessidades de 
aprendizagem - por exemplo, experiência como refugiado, nível de 
escolaridade anterior.
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CONTROLO E AVALIAÇÃO

As diretrizes gerais para a monitorização e avaliação são apresentadas no Guia 
Passo-a-Passo deste Conjunto de Ferramentas, por favor consulte-as. Para 
monitorizar e avaliar a implementação de práticas inclusivas culturalmente 
responsivas, pode basear a avaliação na lista de princípios e práticas acima 
indicados. 
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RECURSOS E FERRAMENTAS 

Título Ligação ao recurso

Módulo de educação inclusiva 
concebido como parte do currículo 
"Escolas como centros inclusivos

https://inclusivehubs.eu/

Aprender para a Justiça Aprendizagem 
auto-orientada

Aprendizagem auto-orientada | Aprender 

para a Justiça

Ser culturalmente sensível
https://www.stopbullying.gov/resources/tr

aining-center 

Recursos de formação

Título Ligação ao recurso

Ensino culturalmente responsável: 
exemplos, estratégias e atividades 
para o sucesso

Ensino culturalmente responsável: 
definição, estratégias e exemplos 
(prodigygame.com)

O kit de ferramentas de reflexão Listiac
https://www.apa.org/topics/resilience/guid

e-parents-teachers

Guia de referência do CRT
https://edspace.american.edu/ctrl/traumai

nformedpedagogy/#toggle-id-3

Culturally Responsive Education: Uma 
cartilha para políticas e práticas

Educação culturalmente responsável: A 

Primer For Policy And Practice - Parceria 

para o Futuro da Aprendizagem 

(futureforlearning.org)

Ferramentas

https://inclusivehubs.eu
https://www.learningforjustice.org/professional-development/self-guided-learning
https://www.learningforjustice.org/professional-development/self-guided-learning
https://www.tolerance.org/professional-development/being-culturally-responsive
https://www.tolerance.org/professional-development/being-culturally-responsive
https://www.prodigygame.com/main-en/blog/culturally-responsive-teaching/
https://www.prodigygame.com/main-en/blog/culturally-responsive-teaching/
https://www.apa.org/topics/resilience/guide-parents-teachers
https://www.apa.org/topics/resilience/guide-parents-teachers
https://drive.google.com/file/d/1RixQnULTdZxQCnEiPQ1QLt6974qIHVhx/view
https://drive.google.com/file/d/1RixQnULTdZxQCnEiPQ1QLt6974qIHVhx/view
https://futureforlearning.org/2017/12/22/cre-primer-metro-center/
https://futureforlearning.org/2017/12/22/cre-primer-metro-center/
https://futureforlearning.org/2017/12/22/cre-primer-metro-center/
https://futureforlearning.org/2017/12/22/cre-primer-metro-center/
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RECURSOS E FERRAMENTAS 

Título Ligação ao recurso

Zaretta Hammond: Ensino 
Culturalmente Responsivo 101

https://youtu.be/LxhF7TZqDyA?feature=
shared 

Série de vídeos sobre Histórias de 
Educação Culturalmente Responsiva 
(CRE)

A Arqueologia do Eu (youtube.com)

Levar a sério a educação: Ensino 
Culturalmente Relevante para 
Estudantes do Novo Século

Levar a sério a educação: Ensino 

culturalmente relevante para os alunos 

do novo século (youtube.com)

A nossa cultura, as nossas escolas: 

Educação Culturalmente Responsiva no 

”New York CityPod”

Our Culture Our Schools Culturally 

Responsive Education in New York City 

(Introdução) (youtube.com)

Vídeos

https://www.youtube.com/watch?v=OwC_3cLRJO8&list=PL68J4kkBrMHMvrvxMfcQNzQzGWqJoHcxD
https://www.youtube.com/watch?v=S5asJrgl4_8
https://www.youtube.com/watch?v=S5asJrgl4_8
https://www.youtube.com/watch?v=S5asJrgl4_8
https://www.youtube.com/watch?v=a4ZBqEAQXcs
https://www.youtube.com/watch?v=a4ZBqEAQXcs
https://www.youtube.com/watch?v=a4ZBqEAQXcs
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RECURSOS E FERRAMENTAS 

Título Ligação ao recurso

Currículo culturalmente reativo

https://www.staffordglobal.org/articles-
and-blogs/education-articles-and-
blogs/culturally-responsive-
curriculum/

Ideias curriculares culturalmente 
responsivas

https://affect.coe.hawaii.edu/lessons/instr

uction-that-responds-to-flourishes-with-

the-cultural-linguistic-background-of-

students-families/ 

Exemplos de CRT
https://pce.sandiego.edu/culturally-

responsive-teaching-guide-10-examples/

Blogue do Linguista Educacional por 

Nelson Flores

The Educational Linguist - examinar a 

língua e a raça na educação 

(wordpress.com)

Blogues

https://affect.coe.hawaii.edu/lessons/instruction-that-responds-to-flourishes-with-the-cultural-linguistic-background-of-students-families/
https://educationallinguist.wordpress.com/
https://educationallinguist.wordpress.com/
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RECURSOS E FERRAMENTAS 

Título Ligação ao recurso

Catálogo de Boas Práticas
https://www.inclusive-education-in-
action.org/resources/catalogue-good-
practices-inclusive-schools 

OCDE. Equidade e Inclusão na 

Educação: Encontrar a força através da 

diversidade 

OCDE. Equidade e Inclusão na 

Educação: Encontrar a força através da 

diversidade 

Liderança Escolar Culturalmente 
Responsiva por Muhammed Khalifa 

Liderança escolar culturalmente 

responsável (harvard.edu)

Culturally Relevant Teaching (Ensino 

Culturalmente Relevante) pelo UCLA 

Center X: Transforming Public Schools 

(Centro X da UCLA: Transformando 

Escolas Públicas) 

Índice - Ensino Culturalmente Relevante

- XChange - Centro UCLA X

Publicações

https://listiac.org/toolkit/
https://listiac.org/toolkit/
https://listiac.org/toolkit/
https://hep.gse.harvard.edu/9781682532072/culturally-responsive-school-leadership/
https://hep.gse.harvard.edu/9781682532072/culturally-responsive-school-leadership/
https://centerx.gseis.ucla.edu/xchange/culturally-relevant-teaching/table-of-contents/
https://centerx.gseis.ucla.edu/xchange/culturally-relevant-teaching/table-of-contents/


ESCOLA, FAMÍLIA, & 
FERRAMENTAS DE 
ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE
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Esta secção do kit de ferramentas 
"Escolas enquanto centros de inclusão" 
fornece um conjunto de ferramentas e 
recursos cuidadosamente selecionados 
para desenvolver o envolvimento da 
escola, da família e da comunidade. As 
ferramentas e os recursos selecionados 
podem ser valiosos para quem toma 
decisões, o pessoal escolar, as 
organizações escola-família, as 
organizações comunitárias, etc., na 
reflexão, desenvolvimento e avaliação de 
práticas e atividades relacionadas com o 
envolvimento. Recomendamos que siga 
os passos descritos no guia passo-a-
passo apresentado anteriormente neste 
kit de ferramentas e adapte as 
ferramentas e recursos de acordo com as 
suas necessidades.

CONTEÚDO PÁGINA
Página 29

Página 29

Página 32

Página 36

Introdução

Criação de uma parceria

checklist e boas práticas

Ferramentas e recursos
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Quando a sua escola pretender estabelecer uma parceria escola-comunidade, 
familiarize-se com o Kit de Ferramentas para Parcerias Escola-Comunidade 
aqui. Este conjunto de ferramentas abrangente inclui diretrizes, checklists, 
modelos, etc., para todo o processo de desenvolvimento, sendo que as diretrizes 
e o processo também se aplicam ao envolvimento escola-família. 

INTRODUÇÃO

CRIAÇÃO DE UM PROGRAMA DE PARCERIA

Estabelecer uma cultura que valorize a diversidade e a inclusão.

Ouvir e comunicar com todas as partes interessadas - alunos, pais, 
professores e membros da comunidade.

Criar equipas de gestão eficazes que partilhem uma visão de mudança e 
os meios para concretizar essa visão.

O envolvimento da escola, da família e da comunidade é uma parceria entre a 
escola, as famílias e a comunidade. Este tipo de parceria procura alcançar 
resultados, processos, relações, discurso, tomada de decisões ou implementação 
sustentáveis e a longo prazo. Para ser bem-sucedido, deve abranger estratégias 
e processos que sejam sensíveis ao contexto da comunidade em que ocorre. 
(Schiavo, 2021). Permite que as pessoas adquiram conhecimentos, consciência e 
experiência democrática, bem como auto-confiança, autossuficiência, orgulho e 
autonomia. Alguns exemplos de atividades são a tutoria, o apoio 
comportamental, o apoio académico, os serviços sociais e de saúde, a 
organização de eventos e atividades extracurriculares, etc.

O QUE QUEREMOS DIZER COM ENVOLVIMENTO DA ESCOLA, DA FAMÍLIA E DA COMUNIDADE?

Algumas diretrizes gerais para desenvolver o envolvimento da escola, da família 
e da comunidade são

https://schoolsoutwashington.org/resources/?cat=school-community-partnership-toolkit&NkYfBFdh=ckv9tjO1u_xYI*SA&toQijfvYc=GFf3dM&rSDbiwPzhJjYyoNv=I%5BaNVocL4q&NkYfBFdh=ckv9tjO1u_xYI*SA&toQijfvYc=GFf3dM&rSDbiwPzhJjYyoNv=I%5BaNVocL4q
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Em suma, o Manual de Ferramentas Escola-Comunidade fornece as seguintes 
diretrizes para a criação de uma parceria:

AVALIAR O GRAU DE 

PREPARAÇÃO

•  Refletir sobre os 
pontos fortes e 
fracos da parceria 
atual e sobre as 
oportunidades e 
desafios do 
desenvolvimento da 
parceria.

PREPARAR

•  Criar uma equipa 
de liderança e 
nomear um 
coordenador.

MAPEAR NECESSIDADES E 

ACTIVOS

• Investigar as escolas e as 
necessidades, os recursos, 
os pontos fortes, a história e 
a cultura das famílias e da 
comunidade.

• Controlar os recursos 
existentes, o que mostra o 
que está a funcionar, evita 
sobreposições e identifica 
lacunas, bem como 
oportunidades de parceria.

1 2 3

Como é que estamos atualmente a interagir com as famílias de alunos 
multilingues?
Quais são os nossos actuais pontos fortes e sucessos?

Onde estão as novas oportunidades para reforçar a nossa parceria 
com as famílias?

Algumas questões que podem ser úteis 
para refletir são    

Como podemos aumentar o envolvimento com as famílias de alunos 
multilingues?
Quais são os obstáculos a parcerias fortes que podem ter de ser 
abordados e ultrapassados?

Onde estão as novas oportunidades para reforçar a nossa parceria 
com as famílias?
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AVALIAR

• Plano de avaliação 
partilhada do 
processo e dos 
resultados da 
parceria

• Comece por 
clarificar os 
objetivos e planear 
as atividades de 
avaliação ao longo 
do ano

• Utilizar os resultados 
para melhorar a 
parceria e planear 
as atividades futuras 
e procurar recursos.

• Os recursos para o 
apoiar neste 
trabalho podem ser 
encontrados aqui. 

COLABORAR

•  Construir relações 
de confiança, 
comunicando 
regularmente e 
participando em 
oportunidades para 
estabelecer 
contactos, partilhar, 
colaborar, celebrar e 
aprender

•  Assegurar que as 
funções e 
responsabilidades 
estão claramente 
definidas 

• Garantir a existência 
de mecanismos 
para facilitar a 
tomada de decisões 
partilhadas. 
Determinar 
antecipadamente o 
nível e a frequência 
adequados da 
comunicação

• Dar feedback 
regular uns aos 
outros

• Aleternar apéis de 
liderança 

•  Para obter dicas e 
ferramentas para o 
efeito, clique aqui. 

CELEBRAR E PARTILHAR

• As inspirações para 
estas podem ser 
encontradas no Guia 
Passo-a-Passo das 
Escolas como centros 
Inclusivos 
apresentado 
anteriormente.

4 5 6

https://ydekc.org/resource-center/school-community-partnership-toolkit/evaluating-programs/
https://ydekc.org/resource-center/school-community-partnership-toolkit/working-together/
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Criar relações
Acolher todos os membros da família interessados (não apenas os pais 
biológicos) / tutores legais em reuniões, eventos do programa e atividades 
relacionadas com a criança.

Dê aos professores o tempo e os recursos necessários para efetuar visitas a 
casa, se as famílias se sentirem confortáveis. Isto permitirá que os 
professores desenvolvam relações com as famílias num ambiente 
confortável, bem como aprender com as famílias sobre os ambientes 
domésticos das crianças, interesses, experiências linguísticas iniciais e 
estilos de aprendizagem preferidos. Esta informação pode depois ser 
integrada nas atividades de aprendizagem na sala de aula.

Cumprimentar todas as famílias no momento da entrega e da recolha ao 
longo do ano, utilizando a comunicação verbal e não-verbal.

Criar espaço e oportunidades para as famílias visitarem, passarem tempo e 
trocarem informações sobre os seus filhos no programa.

Proporcionar aos professores o tempo e os recursos necessários para 
interagirem com as crianças e as famílias fora do contexto do programa e 
nas comunidades onde vivem.

Utilizar páginas de redes sociais para que as famílias de diferentes línguas e 
culturas possam comunicar e partilhar informações umas com as outras 
(por exemplo, a página Madres Latinas no Facebook).

Os exemplos representativos de boas práticas para o envolvimento entre a 
escola e a família e a comunidade, retirados do School-Community 
Partnership kit de ferramentas, são apresentados a seguir de uma forma 
ligeiramente adaptada. 

https://schoolsoutwashington.org/resources/?cat=school-community-partnership-toolkit&NkYfBFdh=ckv9tjO1u_xYI*SA&toQijfvYc=GFf3dM&rSDbiwPzhJjYyoNv=I%5BaNVocL4q&NkYfBFdh=ckv9tjO1u_xYI*SA&toQijfvYc=GFf3dM&rSDbiwPzhJjYyoNv=I%5BaNVocL4q
https://schoolsoutwashington.org/resources/?cat=school-community-partnership-toolkit&NkYfBFdh=ckv9tjO1u_xYI*SA&toQijfvYc=GFf3dM&rSDbiwPzhJjYyoNv=I%5BaNVocL4q&NkYfBFdh=ckv9tjO1u_xYI*SA&toQijfvYc=GFf3dM&rSDbiwPzhJjYyoNv=I%5BaNVocL4q
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Aprender com as famílias e integrar os seus 
conhecimentos e competências

Explorar e apoiar intencionalmente formas significativas em que os membros da 
família possam contribuir para a aprendizagem no programa. Por exemplo, 
identificar os interesses e competências dos prestadores de cuidados e incorporá-
los no programa. Além disso, convide os membros da família a participar ou a 
partilhar os seus conhecimentos sobre os seus interesses e competências no 
programa.

Trabalhar em conjunto com o pessoal do programa para criar atividades 
que integrem a apreciação e o respeito pela diversidade (por exemplo, 
canções, histórias, jogos de dedos, rimas).

Convidar os membros da família a partilhar informações sobre as suas origens 
culturais no programa (por exemplo, história, tradições e língua materna).

Incentivar as famílias a partilhar artefactos, música, histórias ou outras 
informações culturalmente relevantes com o programa e com os 
professores dos seus filhos. 
Assegure-se de que os professores estão a convidar e a trabalhar com as 
famílias para incorporar estes recursos na sala de aula.
Estabelecer relações na comunidade que sejam mutuamente benéficas 
(por exemplo, os programas ajudam os esforços da comunidade; os líderes 
da comunidade participam e servem de modelo para as crianças nos 
programas).
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Apoiar a aprendizagem em casa e na comunidade

Desenvolver ideias e estratégias com as famílias sobre a forma como os novos 
conceitos podem ser reforçados em casa, na escola e na comunidade.

Incentivar as famílias a partilharem entre si estratégias úteis para reforçar 
novos conceitos.

Desenvolver sistemas de desenvolvimento profissional contínuos que forneçam 
continuamente novas ideias ao pessoal para envolver as famílias nos contextos 
de aprendizagem das crianças (ou seja, casa, escola, comunidade).

Coordenar com os professores da sala de aula para fornecer às famílias 
informações e recursos sobre os tópicos que as crianças estão a investigar no 
programa.

Proporcionar oportunidades para as crianças aprenderem na sua língua 
materna (por exemplo, leitura de livros, pequenos grupos e histórias pessoais).

Disponibilizar no programa livros, cassetes/CDs, canções, impressos e 
outros materiais nas línguas maternas das crianças para o pessoal, as 
crianças e as famílias.
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Exemplo de atividades para o envolvimento escola-família

Proporcionar programas de orientação para informar os pais sobre o novo 
currículo, expectativas e requisitos da escola, políticas de documentação 
para admissões, certificação, preocupações académicas e sistemas de 
ligação com a escola.

Organizar seminários e eventos para os pais, a fim dos ajudar a 
compreender melhor o sistema educativo, apoiar a aprendizagem dos 
filhos, familiarizá-los com as novas normas culturais ou partilhar as suas 
tradições e cultura com os pais locais.

Proporcionar aulas aos pais migrantes que desejem aprender a língua 
oficial do país de acolhimento para melhor apoiarem os seus filhos em 
casa e comunicarem eficazmente com a escola.

Promover a participação ativa dos pais nas associações de pais e 
professores.

Colaborar com as organizações comunitárias locais para fornecer apoio e 
recursos adicionais às famílias de origem migrante.
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Exemplos de envolvimento entre a escola e a comunidade

Assegurar que as escolas funcionem como centros para organizar e prestar 
uma gama de serviços para além das suas ofertas tradicionais; 

Construir redes, bens e recursos individuais e institucionais - como 
instalações, materiais, competências e poder económico - para promover 
a saúde escolar e comunitária;

Fornecer os serviços de apoio de que os alunos necessitam para serem 
bem sucedidos, tais como cuidados de saúde e serviços sociais; 

Oferecer atividades de aprendizagem e de enriquecimento para reforçar os 
resultados e as competências dos alunos.

David Matthews descreve sete princípios e práticas fundamentais do 
envolvimento da comunidade. Os sete princípios são: planeamento e 
preparação cuidadosos, inclusão e diversidade demográfica, colaboração e 
objetivo partilhado, abertura e aprendizagem, transparência e confiança, 
impacto e ação, e envolvimento sustentado e cultura participativa. Além disso, 
as sete práticas consistem em definir o objetivo e as necessidades, incorporar 
pessoas, ideias e informações diversas, apoiar as partes interessadas no 
trabalho de promoção de um bem comum, promover a escuta ativa, explorar 
novas ideias, aprender e aplicar a informação de forma a gerar novas opções, 
avaliar a eficácia das atividades, ser claro e aberto sobre o processo, fornecer 
um registo público das opiniões e ideias expressas, assegurar que cada esforço 
participativo tem um potencial real para fazer a diferença e que os participantes 
estão conscientes desse potencial, e promover uma cultura de participação com 
programas que apoiem um envolvimento comunitário contínuo e de qualidade. 

Exemplos de envolvimento entre a escola e a comunidade

https://aese.psu.edu/research/centers/cecd/engagement-toolbox/engagement/core-principles-of-community-engagement
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RECURSOS E FERRAMENTAS

Título Ligação ao recurso

O módulo de envolvimento do aluno, 
da família e da comunidade, 
concebido como parte do currículo das 
escolas como centros inclusivos

https://inclusivehubs.eu/

Aprender para a Justiça Aprendizagem 
auto-orientada

Aprendizagem auto-orientada | Aprender 

para a Justiça

Recursos de formação

Título Ligação ao recurso

Colaboração para transformar e 
melhorar os sistemas educativos: Um 
manual para o envolvimento família-
escola. Por Rebecca Winthrop, Adam 
Barton, Mahsa Ershadi e Lauren Ziegler

https://www.brookings.edu/articles/coll
aborating-to-transform-and-improve-
education-systems-a-playbook-for-
family-school-engagement/ 

Reformulando o envolvimento da família, 

da escola e da comunidade. Pelo 

Framework Institute.

https://www.frameworksinstitute.org/kit de 

ferramentas/reframing-family-school-and-

community-engagement/ 

kit de ferramentas of Resources for 
Engaging Families and the Community 
as Partners in Education (Conjunto de 
ferramentas de recursos para envolver 
as famílias e a comunidade como 
parceiros na educação) por Ceri Dean, 
Nieves Flores, Kay Frunzi, Maria Garcia e 
Kirsten Miller

https://ies.ed.gov/ncee/rel/Products/Regi

on/pacific/Publication/3767

Ferramentas

https://inclusivehubs.eu
https://www.learningforjustice.org/professional-development/self-guided-learning
https://www.learningforjustice.org/professional-development/self-guided-learning
https://www.brookings.edu/articles/collaborating-to-transform-and-improve-education-systems-a-playbook-for-family-school-engagement/
https://www.brookings.edu/articles/collaborating-to-transform-and-improve-education-systems-a-playbook-for-family-school-engagement/
https://www.brookings.edu/articles/collaborating-to-transform-and-improve-education-systems-a-playbook-for-family-school-engagement/
https://www.brookings.edu/articles/collaborating-to-transform-and-improve-education-systems-a-playbook-for-family-school-engagement/
https://www.frameworksinstitute.org/toolkit/reframing-family-school-and-community-engagement/
https://www.frameworksinstitute.org/toolkit/reframing-family-school-and-community-engagement/
https://www.frameworksinstitute.org/toolkit/reframing-family-school-and-community-engagement/
https://ies.ed.gov/ncee/rel/Products/Region/pacific/Publication/3767
https://ies.ed.gov/ncee/rel/Products/Region/pacific/Publication/3767
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RECURSOS E FERRAMENTAS

Título Ligação ao recurso

Envolvimento dos pais - Uma série de 7 
vídeos

https://rover.edonline.sk.ca/en/rover/vi
deos?series_id_eq=249

O envolvimento eficaz da família pode 
ser assim

https://youtu.be/SgoRN4n0GGs?feature=

shared

Vídeos

Título Ligação ao recurso

Benefícios do envolvimento da escola, 
da família e da comunidade

O Caso para um Forte Envolvimento da 
Família e da Comunidade nas Escolas | 
Harvard Graduate School of Education

6 princípios de um ótimo envolvimento 

familiar. Está a elaborar um programa de 

envolvimento familiar? Vai precisar 

destes princípios

Todos os programas de envolvimento 

familiar precisam destes seis princípios 

(parentpowered.com)

Para além das vendas de bolos: Um 
mergulho profundo no envolvimento da 
família e da comunidade nas escolas

https://parentpowered.com/blog/family-

engagement/family-and-community-

engagement-in-schools/ 

Blogues

https://rover.edonline.sk.ca/en/rover/videos?series_id_eq=249
https://rover.edonline.sk.ca/en/rover/videos?series_id_eq=249
https://www.gse.harvard.edu/ideas/usable-knowledge/23/03/case-strong-family-and-community-engagement-schools
https://www.gse.harvard.edu/ideas/usable-knowledge/23/03/case-strong-family-and-community-engagement-schools
https://www.gse.harvard.edu/ideas/usable-knowledge/23/03/case-strong-family-and-community-engagement-schools
https://parentpowered.com/blog/family-engagement/family-engagement-program/#:~:text=Six%20guidelines%20for%20effective%20family%20engagement%20programs%201,the%20student%206%206.%20Cultivate%20joy%20and%20fun
https://parentpowered.com/blog/family-engagement/family-engagement-program/#:~:text=Six%20guidelines%20for%20effective%20family%20engagement%20programs%201,the%20student%206%206.%20Cultivate%20joy%20and%20fun
https://parentpowered.com/blog/family-engagement/family-engagement-program/#:~:text=Six%20guidelines%20for%20effective%20family%20engagement%20programs%201,the%20student%206%206.%20Cultivate%20joy%20and%20fun
https://parentpowered.com/blog/family-engagement/family-and-community-engagement-in-schools/
https://parentpowered.com/blog/family-engagement/family-and-community-engagement-in-schools/
https://parentpowered.com/blog/family-engagement/family-and-community-engagement-in-schools/
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FERRAMENTAS PARA O BEM-
ESTAR E A RESILIÊNCIA DOS 
ESTUDANTES

Esta secção do kit de ferramentas 
"Escolas enquanto centros de inclusão" 
fornece um conjunto de ferramentas e 
recursos cuidadosamente 
selecionados, para promover a saúde, 
o bem-estar e a resiliência dos alunos 
migrantes. As ferramentas e os 
recursos selecionados podem ser úteis 
tanto para os dirigentes escolares 
como para o pessoal docente e de 
apoio na reflexão, implementação e 
avaliação de práticas e atividades 
relacionadas com o tema. 
Recomendamos que siga os passos 
descritos no guia passo-a-passo 
apresentado anteriormente neste 
manual e que adapte as ferramentas 
e os recursos de acordo com as suas 
necessidades.

CONTEÚDO PÁGINA
Página 40

Página 42

Página 50

Introdução

checklist e boas práticas

Ferramentas e recursos
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INTRODUÇÃO

O bem-estar pode ser definido como um estado de felicidade e contentamento, com 
baixos níveis de angústia, boa saúde física e mental e perspetivas gerais, ou boa 
qualidade de vida. A resiliência é o processo e o resultado de uma adaptação bem 
sucedida a experiências de vida difíceis, especialmente através da flexibilidade 
mental, emocional e comportamental e do ajustamento a exigências externas e 
internas. São vários os fatores que contribuem para uma boa adaptação às 
adversidades, incluindo a forma como os indivíduos vêem o mundo e se envolvem 
com ele, a disponibilidade e a qualidade dos recursos sociais e as estratégias 
específicas de sobrevivência. A investigação psicológica demonstra que os recursos e 
as competências associadas à resiliência podem ser cultivados e praticados. 
(Dicionário de Psicologia da APA, nd.)



Tr
a

n
sf

o
rm

a
r 

a
s 

e
sc

o
la

s 
e

m
 c

e
n

tr
o

s 
d

e
 

in
c

lu
sã

o

41

Reconhecer as questões relacionadas com a saúde, o bem-estar e a 
resiliência dos estudantes

Abaixo encontra exemplos de sinais de stress e de mal-estar que se podem 
manifestar na escola.

SINTOMAS SOCIO-EMOCIONAIS

Medo dos outros, desconfiança

Nervosismo excessivo

Tristeza, choro 

Ansiedade, desespero

Raiva

Retirada, retirada para o seu próprio 
mundo

Isolamento social

SIMPÓSIOS COMPORTAMENTAIS

Comportamento evitante

Desregulação

Ausência escolar

SINTOMAS FÍSICOS

Mudança de hábitos alimentares

Alteração do peso (ganho ou 
perda significativa)

Alteração dos padrões de sono 
(sono excessivo ou limitado)

Alteração da higiene pessoal

Problemas de saúde física 
persistentes (dores de 
cabeça, dores de estômago, 
etc.)

Falta de pertença

Bullying

SINTOMAS COGNITIVOS

Diminuição da concentração e da 
atenção

Dificuldade de memória e de 
organização

SINAIS ADICIONAIS DE TRAUMA

Pensamentos intrusivos sobre 
acontecimentos traumáticos
Evitar falar/pensar sobre 
acontecimentos traumáticos

Falar de acontecimentos 
traumáticos como se estivessem no 
presente

Para além dos sinais e sintomas 
enumerados no quadro acima, os 
alunos que sofreram traumatismos 
podem apresentar sinais adicionais, 
tais como
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Segurança

Integrar os erros nas atividades do curso de uma forma que os valorize 
explicitamente e os utilize para promover a aprendizagem.

Ofereça oportunidades de baixo risco e repetíveis para demonstrar 
conhecimentos; assegure-se de que os elementos das avaliações do curso 
graduado (como o meio, o género, o momento) são os que já 
experimentaram no curso.

Minimizar as surpresas, como as chamadas não solicitadas.

O professor pode promover uma comunidade de sala de aula carinhosa, 
onde os colegas se apoiam mutuamente, bem como modificar o ambiente 
físico, considerando a disposição das carteiras, a cor, a iluminação, a 
música, os aromas, as plantas e até opções alternativas de lugares 
sentados.
O ambiente reflete a diversidade das origens dos estudantes

Confiança e transparência

Partilhar o objetivo das atividades e tarefas.

Partilhar uma agenda, um esquema da aula e/ou um resumo semanal.

Rotinas previsíveis e consistentes

Dê instruções claras/estrutura para o debate e outras atividades, mesmo as 
que pareçam mais orgânicas.

Estabelecer prazos previsíveis de que os alunos tenham conhecimento o 
mais cedo possível.

Estabelecer a confiança tornando as expectativas claras, atuando com 
transparência, sendo coerente e fiável e mantendo limites adequados. 

Estabelecer a confiança tornando as expectativas claras, actuando com 
transparência, sendo coerente e fiável e mantendo limites adequados. 

Um exemplo representativo dos princípios informados sobre o trauma da Dra. 
Janice Carello e uma caraterística da pedagogia informada sobre o trauma 
de Laurel Bastian são apresentados abaixo de uma forma ligeiramente 
adaptada. Estes princípios e práticas são igualmente aplicáveis à promoção 
do bem-estar dos alunos, independentemente da sua origem.

https://traumainformedteachingblog.files.wordpress.com/2020/04/titl-general-principles-3.20.pdf
https://teaching.uoregon.edu/resources/trauma-informed-pedagogy-tip#moving


Tr
a

n
sf

o
rm

a
r 

a
s 

e
sc

o
la

s 
e

m
 c

e
n

tr
o

s 
d

e
 

in
c

lu
sã

o

43

checklist E BOAS PRÁTICAS

Capacitação, voz e escolha

Oferecer diferentes opções de participação, incluindo trabalho a solo ou em 
grupo

Incentivar os alunos a fazerem o que precisam fisicamente para apoiar a 
aprendizagem
Normalizar a variedade de comportamentos de participação e de 
colaboração como contributos positivos

Conceber a escolha em tarefas e atividades na sala de aula (no foco do 
tópico, no objetivo ou no processo da tarefa)

Apoio e tutoria entre pares

Promover e cultivar relações 

Dar apoio à aprendizagem de regras, regulamentos, costumes e normas, 
etc.
Oferecer oportunidades para adquirir ou melhorar as competências 
linguísticas locais
Ligar os alunos aos recursos e serviços da comunidade

Conceber oportunidades de escolha e de exercício de agência para que os 
alunos possam desenvolver confiança e competência. 

Implementar programas de apoio aos pares e de tutoria para fornecer apoio 
adicional não profissional. Os mentores podem ser professores, outro pessoal escolar 
ou pares.

Atividades extra-curriculares

Pesquisar o que está disponível e fornecer informações aos alunos e às 
suas famílias.

Ligar os alunos a atividades extracurriculares e a eventos e programas comunitários 
que promovam ligações sociais e a aprendizagem de línguas, e sensibilizá-los para 
os mesmos. 
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Sentimento de pertença

Cumprimentar e chamar os alunos pelo seu nome todos os dias

Falar com calma e respeito com os alunos

Prestar ajuda quando necessário

Perguntar sobre necessidades e interesses

Utilizar técnicas e oferecer oportunidades que promovam um sentimento de 
pertença e de importância. 

Proporcionar oportunidades para o humor e o divertimento

Refletir os conhecimentos dos alunos sobre o ambiente e o material

Planear atividades e mudar frequentemente os lugares para ajudar os 
colegas a desenvolverem ligações

Resolução colaborativa de problemas 

Incluir o aluno na elaboração dos planos

Assumir intenções positivas. 

Estratégia 2x10, ou seja, falar com um aluno durante 2 minutos por dia 
durante dez dias seguidos
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checklist E PRÁTICAS

Explorar continuamente a sua própria cultura, crenças e valores, por 
exemplo, através da autorreflexão 

Acreditar que pode servir pessoas de uma raça ou etnia diferente

Elaborar uma lista de profissionais para consulta sobre questões 
multiculturais, que pode consultar 
Dialogar com os colegas e aumentar continuamente a sua literacia cultural

Para além dos princípios e práticas acima referidos, Jones (2014, p. 11) recomenda as 
seguintes orientações para o pessoal escolar que trabalha diretamente com a saúde 
e o bem-estar dos alunos, tais como os psicólogos escolares. No entanto, estas 
diretrizes podem ser benéficas para qualquer pessoa que trabalhe com alunos e 
famílias de origem imigrante.

Trabalhar sempre com a criança ou o adolescente de forma sistémica 

Aprender mais sobre a cultura da criança através da criança e da família

Alterar as suas micro-competências com base nas normas e 
comportamentos culturais da criança e da família 

Assumir que existe heterogeneidade dentro de um grupo étnico, mas que a 
base dos valores culturais é provavelmente homogénea 

Trabalhar numa perspetiva de pontos fortes 

Ter consciência das síndromes ligadas à cultura e do significado dos 
comportamentos ou sintomas para o aluno e a família 

Manter a família ativa no planeamento da intervenção e no 
acompanhamento dos progressos 

Avaliar a aculturação e centrar as intervenções no estilo de aculturação do 
aluno. 

Continuar a explorar as questões multiculturais ao longo do processo de 
intervenção 
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Família, envolvimento da comunidade

Fornecer informações às famílias na sua própria língua

Envolver as famílias na tomada de decisões

Ligar famílias de culturas semelhantes umas às outras

Envolver os pais nas atividades escolares

Estabelecer ligações fortes com serviços comunitários, organizações, 
membros, etc., para ver como podem apoiar e colaborar no apoio ao bem-
estar dos alunos e das suas famílias.

O envolvimento das famílias e da comunidade na escola promove o bem-
estar dos alunos.

Prevenção e programas anti-bullying

Informar as crianças sobre a tolerância zero em relação ao bullying

Falar com as crianças sobre o bullying

Manter a comunicação aberta

Modelo de comportamento positivo

Ter um programa para lidar com o bullying

Autoconsciência cultural e literacia cultural

Refletir sobre os seus próprios preconceitos culturais

Conhecer o contexto cultural dos alunos

Desenvolver e reforçar a sua auto-consciência cultural para reconhecer 
preconceitos inconscientes
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Colaboração multidisciplinar

Definir objetivos claros

Implementar uma liderança democrática

Partilhar conhecimentos

Ao trabalhar em equipas multidisciplinares, pode obter informações, apoio e 
orientações sobre a forma de promover o bem-estar e a resiliência dos 
estudantes.

Prestar apoio psicológico e aconselhamento

Encaminhar para as unidades competentes os alunos que mencionem 
preocupações com necessidades básicas, problemas de saúde mental, 
necessidades relacionadas com deficiências, etc. (idealmente com uma 
"transferência calorosa")

Normalizar a procura de ajuda e o acesso a recursos como uma estratégia 
inteligente utilizada pelos alunos bem sucedidos

Ligar os alunos a recursos profissionais e de pares adequados para os ajudar 
a ter êxito.

Assegurar a diversidade dos membros

Marcar reuniões regulares com uma ordem de trabalhos clara

Respeitar as diferentes opiniões
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Resiliência e crescimento

Seja claro, verbalmente e em ações, que sabe que todos os alunos podem 
ter sucesso na sua turma (mentalidade de crescimento vs. mentalidade 
fixa). 
Convidos alunos a refletirem sobre o seu próprio crescimento e a 
estabelecerem os seus próprios objetivos de crescimento adicional.

Partilhar feedback orientado para os objetivos dos alunos e para as 
necessidades de alcançar o nível seguinte de 
competências/conhecimentos que os alunos podem pretender.

Enfatizar a força e a resiliência sobre as deficiências e a patologia. 
Fundamentar o feedback na convicção de que o aluno pode ser bem 
sucedido e no objetivo de facilitar o crescimento.

Abordagem sensível ao trauma

Pense cuidadosamente nos materiais que está a utilizar - alguns podem ser 
traumáticos ou desencadear traumas

Desenvolver a capacidade de reconhecer e lidar com o trauma

Avisar os alunos antes de mostrar material sensível

Informar os alunos de que está a utilizar uma abordagem sensível ao 
trauma

Estar aberto a / criar oportunidades para os alunos falarem sobre trauma

Utilize os princípios da pedagogia informada sobre o trauma para apoiar a 
resiliência dos alunos e garantir que não está a criar ou a desencadear 
traumas.
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As diretrizes gerais para a monitorização e avaliação são apresentadas no Guia 
Passo-a-Passo deste Conjunto de Ferramentas, por favor, reveja-as. Para monitorizar 
e avaliar a implementação de práticas inclusivas culturalmente responsivas, pode 
basear a avaliação na lista de princípios e práticas acima indicados. 
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RECURSOS E FERRAMENTAS

Título Ligação ao recurso

Módulo de Saúde, Bem-estar e 
Resiliência do Estudante, concebido 
como parte do Currículo das Escolas 
como Centros Inclusivos

https://inclusivehubs.eu/

Aprender para a Justiça Aprendizagem 
auto-orientada

Aprendizagem auto-orientada | Aprender 

para a Justiça

Formação para a prevenção do 
bullying

https://www.stopbullying.gov/resources/tr

aining-center 

Recursos de formação

https://inclusivehubs.eu
https://www.learningforjustice.org/professional-development/self-guided-learning
https://www.learningforjustice.org/professional-development/self-guided-learning
https://www.stopbullying.gov/resources/training-center
https://www.stopbullying.gov/resources/training-center
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RECURSOS E FERRAMENTAS

Título Ligação ao recurso

Apoiar o bem-estar dos alunos nas 
escolas: Um conjunto de ferramentas 
para educadores

https://blog.teamsatchel.com/hubfs/st
udent-wellbeing/student-wellbeing-kit 
de ferramentas-for-educators.pdf

Guia de resiliência para pais e 

professores

https://www.apa.org/topics/resilience/guid

e-parents-teachers

Guia para uma pedagogia informada 
sobre o trauma

https://edspace.american.edu/ctrl/traumai

nformedpedagogy/#toggle-id-3

Ferramentas e recursos para criar 

escolas sensíveis ao trauma

https://traumasensitiveschools.org/tools-

and-resources/

Checklist de autoavaliação
checklist de autoavaliação 

(nasponline.org)

Sistemas de trauma tstr_fact_sheet.pdf (nctsn.org)

Lista de Medidas Padronizadas para 

Refugiados

Microsoft Word - Lista de Medidas 

Padronizadas para Refugiados 

(nctsn.org)

Gestão de riscos: checklist de saúde e 

segurança para o pessoal docente e de 

apoio nas salas de aula

Gestão de riscos: checklist de saúde e 

segurança para o pessoal docente e de 

apoio nas salas de aula (hse.gov.uk

Ferramentas

https://blog.teamsatchel.com/hubfs/student-wellbeing/student-wellbeing-toolkit-for-educators.pdf
https://blog.teamsatchel.com/hubfs/student-wellbeing/student-wellbeing-toolkit-for-educators.pdf
https://blog.teamsatchel.com/hubfs/student-wellbeing/student-wellbeing-toolkit-for-educators.pdf
https://www.apa.org/topics/resilience/guide-parents-teachers
https://www.apa.org/topics/resilience/guide-parents-teachers
https://edspace.american.edu/ctrl/traumainformedpedagogy/#toggle-id-3
https://edspace.american.edu/ctrl/traumainformedpedagogy/#toggle-id-3
https://www.nasponline.org/resources-and-publications/resources-and-podcasts/diversity-and-social-justice/cultural-responsiveness/self-assessment-checklist
https://www.nasponline.org/resources-and-publications/resources-and-podcasts/diversity-and-social-justice/cultural-responsiveness/self-assessment-checklist
https://www.nctsn.org/sites/default/files/interventions/tstr_fact_sheet.pdf
https://www.nctsn.org/sites/default/files/resources/fact-sheet/refugee_standardized_measures_list.pdf
https://www.nctsn.org/sites/default/files/resources/fact-sheet/refugee_standardized_measures_list.pdf
https://www.hse.gov.uk/risk/classroom-checklist.htm
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RECURSOS E FERRAMENTAS

Título Ligação ao recurso

A resiliência dos alunos de origem 
imigrante - fatores que determinam o 
bem-estar

https://www.youtube.com/watch?v=MT
fGBhXGKgY 

Vídeo sobre trauma e aprendizagem
https://www.youtube.com/watch?v=gNCF

WtkDS88

Vídeos

Título Ligação ao recurso

Sugestões para uma gestão de crises 
culturalmente recetiva

Resposta culturalmente competente a 
situações de crise (nasponline.org)

3 Histórias inspiradoras de competência 

cultural que impulsionam a assiduidade e 

o envolvimento dos alunos

https://parentpowered.com/blog/k12-

attendance/cultural-competency-

attendance/ 

Blogues

https://www.youtube.com/watch?v=MTfGBhXGKgY
https://www.youtube.com/watch?v=MTfGBhXGKgY
https://www.nasponline.org/resources-and-publications/resources-and-podcasts/diversity-and-social-justice/cultural-responsiveness/culturally-competent-crisis-response
https://www.nasponline.org/resources-and-publications/resources-and-podcasts/diversity-and-social-justice/cultural-responsiveness/culturally-competent-crisis-response
https://parentpowered.com/blog/k12-attendance/cultural-competency-attendance/
https://parentpowered.com/blog/k12-attendance/cultural-competency-attendance/
https://parentpowered.com/blog/k12-attendance/cultural-competency-attendance/
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RECURSOS E FERRAMENTAS

Título Ligação ao recurso

A resiliência dos alunos de origem 
imigrante: Uma atualização com o PISA 
2018, por Cerna, L., O. Brussino e C. 
Mezzanott

https://doi.org/10.1787/e119e91a-en

Publicações

https://doi.org/10.1787/e119e91a-en
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FERRAMENTAS Para a
MEDIAÇÃO CULTURAL 

Esta secção do kit de ferramentas 
"Escolas enquanto centros de inclusão" 
fornece um conjunto de ferramentas e 
recursos cuidadosamente 
selecionados e comissariados sobre 
mediação (inter)cultural no contexto 
escolar. As ferramentas e recursos 
selecionados podem ser úteis tanto 
para os dirigentes escolares como 
para o pessoal docente e de apoio na 
reflexão, implementação e avaliação 
de práticas e atividades relacionadas 
com o tema. Recomendamos que siga 
os passos descritos no guia passo-a-
passo apresentado anteriormente 
neste kit de ferramentas e que adapte 
as ferramentas e recursos de acordo 
com as suas necessidades.

CONTEÚDO PÁGINA
Página 55

Página 57

Página 59

Introdução

checklist e boas práticas

Ferramentas e recursos
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INTRODUÇÃO

A mediação (inter)cultural consiste na tradução entre culturas para melhorar a 
compreensão, partilhar informações e prevenir ou resolver conflitos.

O que é a mediação (inter)cultural?

No contexto escolar, o objetivo dos mediadores culturais é ser uma ponte e construir 
pontes nos encontros entre a escola, o aluno migrante e a família. As tarefas 
específicas que exigem mediadores culturais em contexto escolar são, por exemplo, 
reuniões, observações, instrução, testes, serviços psicológicos, serviços de saúde, 
serviços sociais e serviços de apoio. A tradução é necessária para cartas, 
documentos, testes e informações. A mediação cultural pode assumir várias formas 
nas escolas: 

Mediação na aprendizagem, que consiste em mediar o material didático (texto, 
conteúdo, etc.) para que todos os alunos o compreendam.

Mediação para melhorar a compreensão cultural e prevenir conflitos devidos a 
diferenças culturais relacionadas com normas, comportamentos e línguas. 

Mediação para resolver conflitos e litígios que tenham surgido devido a diferenças 
culturais e mal-entendidos.

Mediação (inter)cultural no contexto da educação

Reflexão sobre as atividades de mediação cultural

Ao iniciar um programa de mediação cultural, é útil considerar o que já é feito e que 
pode ser definido como mediação cultural. Pode utilizar o modelo de análise SWOT 

(página 79) para pensar nos pontos fortes e fracos ou nas lacunas das suas 
atividades actuais e nas oportunidades e desafios do desenvolvimento da mediação 

cultural.
ligação ao modelo
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Os diferentes papéis do mediador intercultural no domínio da educação

Os papéis do mediador intercultural no contexto educativo variam 
consoante a pessoa com quem está envolvido. De seguida, encontrará 
alguns exemplos destes diferentes papéis, que foram adaptados de (Sani, 
2015).

FAMÍLIAS MIGRANTES

fornecer-lhes as informações 
necessárias sobre os serviços 
oferecidos pela escola

guiá-los e acompanhá-los nas 
diferentes instalações da escola

traduzir os documentos, os 
anúncios e os diversos materiais 
informativos para a sua língua de 
origem

intervir durante as reuniões com o 
pessoal escolar, nomeadamente 
com os professores e os diretores, 
para favorecer as interações e 
prevenir ou atenuar eventuais 
conflitos. 

ALUNOS MIGRANTES

ser o que garante e defende os 
seus direitos, o mediador deve 
tornar-se uma referência e um 
modelo de identificação
dar o apoio moral para ajudar a 
reduzir a ansiedade e a 
desorientação inicial
apoiá-los durante a fase de 
acolhimento e integração

ajudá-los a conhecer as regras em 
vigor na nova escola e a apreciar e 
aceitar a nova cultura
conhecer a sua biografia e 
formação anterior

valorizar a sua cultura e a sua 
língua de origem, ilustrando-as aos 
seus colegasPROFESSORES DE ALUNOS MIGRANTES

facilitar o intercâmbio comunicativo 
com o aluno estrangeiro e os seus 
pais

colaborar ativamente na realização 
de projectos interculturais

informar o professor sobre a história 
pessoal e a educação da criança e 
sobre o funcionamento da escola 
no seu país de origem

promover um confronto positivo 
entre a criança estrangeira e os 
colegas nativos, cooperando nas 
iniciativas didácticas da educação 
intercultural 

assistir o professor no ensino da 
segunda língua

promover um confronto positivo 
entre a criança estrangeira e os 
colegas nativos, cooperando nas 
iniciativas didácticas da educação 
intercultural 
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Configurar um programa

Identificar e nomear membros do pessoal interessados em assumir o papel 
de coordenador(es) do programa de mediação (entre pares). 

Escolha uma estratégia e critérios para selecionar os mediadores de pares - 
auto-nomeação, nomeação pelos pares, nomeação pelo professor ou uma 
combinação destes. Lembre-se de que é útil ter um grupo diversificado de 
mediadores de pares que reflita a diversidade do corpo discente que irão servir e 
que, muitas vezes, os alunos com problemas disciplinares beneficiam muito ao 
tornarem-se mediadores de pares. 

Reunir-se com um comité de partes interessadas para identificar e redigir 
os objetivos do programa.

Obter apoio institucional consultando as principais partes interessadas (por 
exemplo: o diretor da escola, os pais, a associação de estudantes, etc.).

Determinar as questões de programação e logística - por exemplo: quantas 
horas por semana podem ser atribuídas ao programa (para a formação de 
mediadores e para as mediações efectivas (entre pares)), onde se 
realizarão as mediações, que materiais são necessários para executar o 
programa com êxito, etc. 

Conceba o seu programa de formação com base nas necessidades da sua 
escola/comunidade, bem como nas suas capacidades (em termos de 
horas, local, recursos humanos).

Iniciar a formação de mediadores de pares. 

Publicite o programa de mediação entre pares junto da população-alvo 
(estudantes, grupos de jovens, etc.). Certifique-se de que anuncia o local e 
as horas em que os serviços de mediação estão disponíveis e forneça 
algumas informações sobre o que é a mediação e como pode ser útil na 
resolução de conflitos interpessoais.
Criar o seu sistema de registo e arquivo, incluindo: entrada de casos, 
pedidos de serviços de mediação, notas e acordos escritos. 

Começar a oferecer serviços de mediação.

Esta checklist para a criação de um programa de mediação cultural de: conflict-
resolution-and-peer-mediation-kit de ferramentas.pdf (irex.org) 

https://www.irex.org/sites/default/files/node/resource/conflict-resolution-and-peer-mediation-toolkit.pdf
https://www.irex.org/sites/default/files/node/resource/conflict-resolution-and-peer-mediation-toolkit.pdf
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checklist E BOAS PRÁTICAS

Princípio Prática

Objetividade

Manter uma visão realista da situação global e da 
interação com a mesma;
Transmitir fielmente a mensagem - devem ser fornecidas 
informações adicionais para colmatar as lacunas culturais;
Não trazer para a interação os seus próprios interesses 
pessoais, emoções, preconceitos, pontos de vista e 
temperamento.

Empatia
Introduzir a empatia na interação;

Compreender as preocupações de cada parte na interação e 

transmiti-las à outra parte de forma precisa.

Não-discriminação
Ter atitudes não discriminatórias;

Esforçar-se por garantir que a interação seja livre de 

discriminação.

Imparcialidade
Estar ciente das questões de imparcialidade e manter as 

preferências pessoais sob controlo.

Tolerância

Ser tolerante em relação a provocações ou incómodos;

Não tomar uma posição pessoal;

Intervir apenas para garantir o êxito da interação.

Respeito

Ouvir ativamente;

Estar concentrado;

Não impor os seus pontos de vista aos outros na interação;

Respeitar a autonomia dos participantes.

Confidencialidade Respeitar as informações pessoais

Os princípios e práticas fundamentais da mediação cultural são apresentados no 
quadro seguinte. Estes foram retirados de uma publicação de Vještica e Sjekloća 

(ACNUR) (2020).
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RECURSOS E FERRAMENTAS

Título Ligação ao recurso

Módulo de mediação cultural 
concebido como parte do currículo das 
escolas como centros de inclusão

https://inclusivehubs.eu/

Formação em linha gratuita para se 
tornar um mediador

Cursos online gratuitos para se tornar um 

mediador - Alison

https://im-campus.com/mediation-

training-online/

Cursos de mediação em linha gratuitos

https://alison.com/tag/mediation?utm_so

urce=google&utm_medium=cpc&utm_ca

mpaign=Performance-Max_Tier-

2_Wellbeing-

Assessment&gad_source=2&gclid=EAIaI

QobChMI_LeBjdaahgMVOxiiAx1d4ge2E

AEYASAAEgKAKPD_BwE 

Inclusão através da mediação MOOC

Curso Online Aberto e Massivo de 

Inclusão através da Mediação -

INCLUSÃO ATRAVÉS DA MEDIAÇÃO 

(includemeproject.eu)

Mediação entre pares para escolas 

secundárias: Ajudar os alunos a resolver 

conflitos de forma pacífica

https://education.nsw.gov.au/content/dam

/main-education/student-

wellbeing/attendance-behaviour-and-

engagement/peer-mediation/secondary-

whole-package.pdf.pdf

Recursos de formação

https://inclusivehubs.eu
https://alison.com/careers/security/mediator?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=Performance-Max_Tier-2_Wellbeing-Assessment&gad_source=2&gclid=EAIaIQobChMI8OHmy6GahgMVAKSDBx2O6g9OEAAYASAAEgIpx_D_BwE
https://alison.com/careers/security/mediator?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=Performance-Max_Tier-2_Wellbeing-Assessment&gad_source=2&gclid=EAIaIQobChMI8OHmy6GahgMVAKSDBx2O6g9OEAAYASAAEgIpx_D_BwE
https://im-campus.com/mediation-training-online/
https://im-campus.com/mediation-training-online/
https://www.includemeproject.eu/courses/inclusion-through-mediation-massive-open-online-course/
https://www.includemeproject.eu/courses/inclusion-through-mediation-massive-open-online-course/
https://www.includemeproject.eu/courses/inclusion-through-mediation-massive-open-online-course/
https://www.includemeproject.eu/courses/inclusion-through-mediation-massive-open-online-course/
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RECURSOS E FERRAMENTAS

Título Ligação ao recurso

Conjunto de ferramentas para a 
resolução de conflitos e a mediação 
entre pares 

https://www.irex.org/sites/default/files/
node/resource/conflict-resolution-
and-peer-mediation-kit de 
ferramentas.pdf 

Quadros e boas práticas na mediação 
intercultural 

https://eea.iom.int/sites/g/files/tmzbdl666/

files/documents/Frameworks%20and%20

good%20practices%20of%20intercultural

%20mediation.pdf 

Guia de Boas Práticas “Incluir-me”
Guia de Boas Práticas - INCLUSÃO 

ATRAVÉS DA MEDIAÇÃO 

(includemeproject.eu )

Ferramentas

Título Ligação ao recurso

Mediação intercultural: um fator de 
mudança 

https://youtu.be/NiZwpzxtidQ?feature=s
hared 

Mediadores culturais - o Conselho 

Dinamarquês para os Refugiados

https://www.apa.org/topics/resilience/guid

e-parents-teachers

Competências de mediação para a 
vida: Construir a paz nas escolas 

https://youtu.be/5G7sLRkkkUE?feature=s

hared

Mediação intercultural 
https://youtu.be/lNNDEndwg2E?feature=

shared 

Vídeos

https://www.irex.org/sites/default/files/node/resource/conflict-resolution-and-peer-mediation-toolkit.pdf
https://www.irex.org/sites/default/files/node/resource/conflict-resolution-and-peer-mediation-toolkit.pdf
https://www.irex.org/sites/default/files/node/resource/conflict-resolution-and-peer-mediation-toolkit.pdf
https://www.irex.org/sites/default/files/node/resource/conflict-resolution-and-peer-mediation-toolkit.pdf
https://eea.iom.int/sites/g/files/tmzbdl666/files/documents/Frameworks%20and%20good%20practices%20of%20intercultural%20mediation.pdf
https://eea.iom.int/sites/g/files/tmzbdl666/files/documents/Frameworks%20and%20good%20practices%20of%20intercultural%20mediation.pdf
https://eea.iom.int/sites/g/files/tmzbdl666/files/documents/Frameworks%20and%20good%20practices%20of%20intercultural%20mediation.pdf
https://eea.iom.int/sites/g/files/tmzbdl666/files/documents/Frameworks%20and%20good%20practices%20of%20intercultural%20mediation.pdf
https://www.includemeproject.eu/good-practice-guide/
https://www.includemeproject.eu/good-practice-guide/
https://www.includemeproject.eu/good-practice-guide/
https://youtu.be/NiZwpzxtidQ?feature=shared
https://youtu.be/NiZwpzxtidQ?feature=shared
https://www.apa.org/topics/resilience/guide-parents-teachers
https://www.apa.org/topics/resilience/guide-parents-teachers
https://youtu.be/5G7sLRkkkUE?feature=shared
https://youtu.be/5G7sLRkkkUE?feature=shared
https://youtu.be/lNNDEndwg2E?feature=shared
https://youtu.be/lNNDEndwg2E?feature=shared
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RECURSOS E FERRAMENTAS

Título Ligação ao recurso

Kit de ferramentas para a resolução de 
conflitos e mediação entre pares 

https://www.irex.org/sites/default/files/
node/resource/conflict-resolution-
and-peer-mediation-kit de 
ferramentas.pdf 

Quadros e boas práticas na mediação 
intercultural 

https://eea.iom.int/sites/g/files/tmzbdl666/

files/documents/Frameworks%20and%20

good%20practices%20of%20intercultural

%20mediation.pdf 

Guia de Boas Práticas “Incluir-me”
Guia de Boas Práticas - INCLUSÃO 

ATRAVÉS DA MEDIAÇÃO 

(includemeproject.eu )

Blogues

Título Ligação ao recurso

O papel da L2 e da mediação cultural na inclusão de 
alunos imigrantes nas escolas italianas (2019) por 
Chiofalo, T.A., Fernández-Martínez, M.d.M., Luque-de la 
Rosa, A., & Carrión-Martínez JJ. 

https://doi.org/10.3390
/educsci9040283 

A mediação intercultural na escola. O sistema educativo 

espanhol e a crescente diversidade cultural (2024) por 

Llevot-Calvet, N., & Garreta-Bochaca, J. 

https://doi.org/10.1080/

03055698.2024.232989

4 

The Routledge Handbook of Intercultural Mediation 
(2022) por Busch, D.

O Manual Routledge de 

Mediação Intercultural -

Google-kirjat

Literatura

https://www.irex.org/sites/default/files/node/resource/conflict-resolution-and-peer-mediation-toolkit.pdf
https://www.irex.org/sites/default/files/node/resource/conflict-resolution-and-peer-mediation-toolkit.pdf
https://www.irex.org/sites/default/files/node/resource/conflict-resolution-and-peer-mediation-toolkit.pdf
https://www.irex.org/sites/default/files/node/resource/conflict-resolution-and-peer-mediation-toolkit.pdf
https://www.includemeproject.eu/good-practice-guide/
https://www.includemeproject.eu/good-practice-guide/
https://www.includemeproject.eu/good-practice-guide/
https://doi.org/10.3390/educsci9040283
https://doi.org/10.3390/educsci9040283
https://doi.org/10.1080/03055698.2024.2329894
https://doi.org/10.1080/03055698.2024.2329894
https://doi.org/10.1080/03055698.2024.2329894
https://books.google.fi/books?id=odyIEAAAQBAJ&pg=PT55&hl=fi&source=gbs_toc_r&cad=2#v=onepage&q&f=false
https://books.google.fi/books?id=odyIEAAAQBAJ&pg=PT55&hl=fi&source=gbs_toc_r&cad=2#v=onepage&q&f=false
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EXEMPLOS DE BOAS 
PRÁTICAS

Esta secção do kit de ferramentas 
Escolas como centros Inclusivos 
apresenta um conjunto de 14 boas 
práticas actuais e passadas 
implementadas no Chipre, Finlândia, 
Grécia e Portugal. Estas práticas, que 
visam a inclusão de estudantes 
migrantes e refugiados nas escolas 
nacionais, podem servir de inspiração 
para transformar a sua escola num 
centro inclusivo e promover o bem-
estar e o sucesso dos seus alunos.

CONTEÚDO PÁGINA
Página 62

Página 63

Página 66

Página 71

Página 73

Introdução

Chipre

Finlândia

Grécia

Portugal
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INTRODUÇÃO

Na presente secção são apresentadas as seguintes boas práticas:

ações de Inclusão Escolar e Social + (DRA.S.E. +)

Geia Xara - "Programa de língua grega e serviços de mediação para nacionais de 
países terceiros menores" (TCN)

Programa "Ellinomatheia" - Aprender grego como língua adicional

Chipre

Escolas para a Mudança

Aprender para a integração: Aprendizagem de qualidade e educação não formal 
para crianças, refugiados e migrantes na Grécia

Grécia

Pais para a escola!

Sanapaja (dicionário em linha de termos relacionados com o tema)

Programa Verso (mediação entre pares nas escolas)

Finlândia

Programa de apoio aos pares

Gutsy Go (programa em que os alunos do ensino secundário planeiam e realizam 
atividades que promovem a inclusão e o bem-estar na comunidade local)

Projeto de Educação Inclusiva - Educação Inclusiva - um caminho, um compromisso

Programa Escolhas - Programa Escolhas (PE)

Projeto de Comunidades de Aprendizagem - INCLUDE-ED

Portugal

ESCOLA+ - 21|23 Escola+
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CHIPRE

O projeto está atualmente a decorrer em escolas pré-primárias, primárias e 
secundárias em Chipre. Tem por objetivo promover a inclusão social, atenuar o 
impacto negativo da crise económica na educação, eliminar a discriminação na 
educação e apoiar eficazmente os alunos oriundos da imigração. 

Os principais objetivos do projeto são: 

• para apoiar diretamente os alunos e as famílias em risco de discriminação ou que 
tenham sido particularmente afectados pela crise financeira.

• garantir a igualdade, o bem-estar social e a integração social dos alunos em risco 
de exclusão (imigrantes e população com baixos ou nenhuns rendimentos).

• prestar apoio psicológico aos alunos vulneráveis e às suas famílias
• reduzir o abandono escolar precoce
• para melhorar os resultados da aprendizagem 
• reforçar a coesão social, prevenindo a marginalização social e a exclusão social 

de grupos vulneráveis de alunos.

Através do programa, o Ministério emprega professores, que não estão oficialmente 
afectados às escolas públicas, como assistentes de professores para apoiar os 
alunos vulneráveis. As ações do programa incluem a oferta de ensino organizado a 
estudantes migrantes, apoio psicológico a estudantes e famílias, programas matinais 
e vespertinos de aprendizagem e criatividade, seminários e formação para 
professores, apoio tecnológico e fornecimento de material educativo.

Em 2020-2021, o projeto alargou-se a 102 escolas e beneficiou 15,6 % da população 
total de alunos. Todos os anos, os resultados esperados são:
• Melhoria dos resultados de aprendizagem
• Apoiar os alunos socioeconomicamente vulneráveis para garantir a sua 

integração na comunidade em geral.
• Apoio aos alunos, que correm o risco de permanecer analfabetos funcionais ou de 

terminar a escola sem as competências necessárias.
• Prevenção e tratamento de problemas de delinquência, insucesso escolar e 

abandono precoce.
• Apoio às famílias com conhecimentos limitados de grego, na aprendizagem da 

língua e na melhoria das suas competências sociais, para que possam integrar-se 
facilmente no mercado de trabalho.

Disponibilização de cerca de 850 novos postos de trabalho para jovens profissionais 
em cada ano letivo. Ligações para os sítios Web:

https://www.structuralfunds.org.cy/en/Drase
   
https://enimerosi.moec.gov.cy/archeia/1/ypp14327c

Ações de Inclusão Escolar e Social + (DRA.S.E. +)
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O programa ofereceu cursos de língua 
grega a alunos do ensino primário do 
TCN para os ajudar a adquirir 
competências linguísticas básicas. Os 
cursos abrangeram quatro níveis 
diferentes (o nível básico (A1/A2) e o 
nível intermédio (B1/B2)). O programa 
decorreu em todas as cidades do 
Chipre e ajudou os alunos a melhorar 
as suas capacidades de comunicação 
e de socialização com outras pessoas, 
a participar ativamente nas atividades 
quotidianas e a compreender melhor a 
cultura do Chipre. 

CHIPRE

Geia Xara - "Programa de língua grega e serviços de 
mediação para menores nacionais de países terceiros" 
(TCN)

No total, 451 menores e 47 escolas 
beneficiaram do programa de língua 
grega. 71 mediadores foram formados 
e prestaram serviços a 243 menores 
em escolas, com base nas suas 
necessidades. No total, 388 alunos 
menores foram aprovados no exame 
final, enquanto 80% expressaram a 
sua satisfação com o programa de 
língua grega e os serviços de 
mediação. Os desafios abordados são 
a língua, a comunicação, a 
marginalização e o desinteresse.

A seleção da metodologia foi feita com base nas necessidades potenciais dos 
menores, nos objetivos do convite para a inclusão social dos menores na sociedade 
cipriota, bem como na conclusão eficaz e bem sucedida do projeto. A metodologia 
foi concebida para completar um programa a vários níveis de aprendizagem da 
língua grega através de cursos regulares e acelerados e de apoio através da 
prestação de serviços de mediação a menores de TCN. 

Os contactos da organização líder são o CARDET, em cooperação com a Universidade 
de Frederick, e a empresa de consultoria INNOVADE, em colaboração com o Instituto 
Pedagógico do Chipre e o Departamento do Ensino Primário. 

A ligação ao Website é: https://www.geiaxara.eu/en/about 
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CHIPRE

Este programa pretende diagnosticar o nível de competência em grego como língua 
adicional das crianças oriundas da imigração nas escolas primárias públicas do 
Chipre, de modo a que possam receber instrução corretiva específica. O programa 
apoia o Ministério da Educação na criação de um mecanismo mais eficaz para 
avaliar as necessidades de língua grega dos alunos.  

Durante o ano letivo de 2021-2022, 2037 alunos (avaliação inicial) e 1993 alunos 
(avaliação final) deveriam ter participado no programa. Estes números incluem os 
alunos que não realizaram a sua avaliação inicial ou final do programa no ano letivo 
de 2020-2021 devido à pandemia. Em suma, 1844 dos 2037 alunos participaram na 
avaliação inicial, tendo 91,1 % deles sido diagnosticados com um nível linguístico 
inferior a B1 (o que significa que estes alunos recebem instrução corretiva durante 
2022-2023). 1696 dos 1993 alunos participaram na avaliação final, tendo apenas 36,8% 
atingido o nível B1, depois de terem frequentado as aulas de grego durante 2019-2021. 
Estes dados ajudam o Ministério a saber quantos alunos necessitam de apoio 
linguístico especial e o nível de eficácia dos regimes de apoio linguístico já existentes. 

Os desafios abordados neste programa são a falta de avaliação inicial das 
necessidades linguísticas, a falta de apoio direcionado, a inadequação entre as 
necessidades linguísticas e o ensino de recuperação, a barreira linguística e de 
comunicação e o desinteresse. Os testes de diagnóstico iniciais (abrangendo três 
níveis linguísticos diferentes - A1, A2, B1) são fornecidos aos alunos do 1.º ao 5.º ano, 
que frequentam ou frequentarão no ano letivo seguinte o ensino de recuperação para 
a aprendizagem do grego como segunda língua. Os alunos do 6º ano que frequentam 
o ensino no primeiro ano ou que concluíram o programa de apoio de 2 anos ou os 
alunos do 2º ao 5º ano que concluíram o programa de apoio de 2 anos são 
submetidos a testes de diagnóstico final. Ambos os testes foram validados pelo CERE 
em 2014-2015.

Programa "Ellinomatheia" - Aprender grego como língua 
adicional

Os dados de contacto são:
CERE (Centro de Investigação e Avaliação Educativa) 
Instituto Pedagógico do Chipre 

ellinomatheia@cyearn.pi.ac.cy 

http://keea-ellinomatheia.pi.ac.cy/ellinomatheia/
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O objetivo do projeto "Parents to School!" (2018-2020) era desenvolver um modelo de 
educação, integração e emprego para pais imigrantes na Finlândia. O modelo consiste 
em estudos de língua finlandesa e matemática básica numa escola abrangente, e os 
pais aprendem a integrar-se melhor na sociedade finlandesa. Ao mesmo tempo, os pais 
aprendem a apoiar os seus filhos nas tarefas escolares e a conhecer os seus professores. 
Os pais obtêm informações sobre como é o sistema escolar finlandês. Durante o projeto, 
os pais também ficam a conhecer a sua residência e os serviços para as famílias.

O grupo-alvo direto eram os pais migrantes. O grupo-alvo indireto foram os filhos dos 
pais migrantes que participaram no programa. Do ponto de vista da inclusão das 
crianças na escola, este programa enfrentou desafios relacionados com o facto dos pais 
não conseguirem apoiar os filhos no trabalho escolar, por não conhecerem a língua de 
ensino e não estarem familiarizados com o sistema educativo e o ambiente escolar. 
Também abordou desafios relacionados com a cooperação e a comunicação entre a 
escola e a família. As atividades do projeto desenrolaram-se em duas fases. Na primeira 
fase, os pais estudaram a língua finlandesa e a matemática básica com os seus filhos na 
escola. Os pais passaram por avaliações linguísticas e de competências. Depois disso, os 
pais imigrantes começaram a sua aprendizagem prática num ambiente de trabalho 
real. O estudo da língua foi acompanhado da aprendizagem profissional. Para além do 
novo modelo de ensino, este projeto visava melhorar as competências de tutoria e 
culturais no local de trabalho.  

Algumas mães sentiram que a sua falta de conhecimentos da língua finlandesa as 
impedia de apoiar a escolaridade dos seus filhos. Quando as mães estudaram em 
turmas do ensino primário no âmbito do projeto, sentiram que aprenderam finlandês, 
familiarizaram-se com as práticas escolares e de sala de aula e com o sistema escolar 
finlandês, aprenderam sobre modelos pedagógicos e ficaram mais motivadas para se 
empenharem na cooperação casa-escola. Estudar na mesma escola promoveu a 
capacidade das mães observarem o seu filho no ambiente escolar e a interação com o 
pessoal docente da escola. As mães que estudaram no mesmo nível de ensino que os 
seus filhos consideraram útil utilizar os mesmos materiais didácticos que os seus filhos e 
estar expostas aos mesmos conteúdos de aprendizagem. (Kerola, 2021)

 

Os dados de contacto são:
Gestor do projeto: Minna Perokorpi-Sulin, na Careeria 
minna.perokorpi-sulin@careeria.fi 
https://sites.google.com/view/vanhemmat-mukaan-kouluun/parents-to-school-
project?authuser=0 
https://drive.google.com/file/d/1f4AxjNT3iyiW2AVqM7gSrDzFV4-Nf_q_/view  
https://vimeo.com/ansaproduction/review/364724609/2db68b1dc2 

FINLÂNDIA

Pais para a escola!

https://sites.google.com/view/vanhemmat-mukaan-kouluun/parents-to-school-project?authuser=0
https://sites.google.com/view/vanhemmat-mukaan-kouluun/parents-to-school-project?authuser=0
https://drive.google.com/file/d/1f4AxjNT3iyiW2AVqM7gSrDzFV4-Nf_q_/view
https://vimeo.com/ansaproduction/review/364724609/2db68b1dc2
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FINLÂNDIA

Sanapaja é um serviço em linha que apoia a aprendizagem do finlandês. Contém 
uma seleção de palavras e conceitos difíceis utilizados em diferentes disciplinas, que 
são explicados e parcialmente ilustrados. As traduções das palavras estão disponíveis 
em várias línguas. O grupo-alvo são os alunos do ensino primário e secundário, que 
não têm o finlandês e o sueco como primeira língua. Os desafios abordados são as 
dificuldades de aquisição da língua de ensino e do vocabulário específico da 
disciplina. 

O utilizador do serviço em linha escolhe a língua de ensino (finlandês ou sueco) e a 
língua para a qual pretende a tradução. De seguida, o aluno pode escrever a palavra 
que pretende traduzir ou escolher palavras através de categorias baseadas na 
disciplina, nível de ensino, etc. Para além das traduções, as palavras são também 
ilustradas através da utilização de imagens e vídeos e existe também uma opção de 
som para ouvir a pronúncia da palavra. 

Sanapaja

A ligação para o sítio Web é a seguinte: 
https://sanapaja.edu.fi/ 

https://sanapaja.edu.fi
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O programa VERSO, no âmbito do Fórum 
Finlandês para a Mediação, é um programa 
nacional sem fins lucrativos que tem por 
objetivo proporcionar formação e apoiar a 
mediação e as práticas restaurativas no 
domínio da educação e dos cuidados diurnos. 
A mediação entre pares é um método 
voluntário e orientado para a solução, em que 
os alunos mediadores ajudam as partes em 
conflito a encontrar uma solução para o seu 
conflito por si próprias, alterando assim o seu 
comportamento. O objetivo do método é 
diminuir o mau comportamento na escola, 
melhorando a participação dos alunos, as suas 
competências sociais e a sua cidadania ativa.

FINLÂNDIA

Programa VERSO
A mediação realiza-se, em parte, como uma 
atividade voluntária entre pares para os 
alunos e como parte do trabalho diário do 
pessoal, uma vez que cada unidadassociou 
as suas atividades à sua vida quotidiana. A 
abordagem restaurativa constitui um 
método alternativo de resolução de conflitos 
entre crianças e alunos e entre professores e 
alunos nas atividades quotidianas.  O grupo-
alvo são os alunos do ensino básico, e estes 
são os desafios abordados:  -Agressões e 
conflitos, insultos, mexericos, empurrões, 
pontapés, lutas, -Isolamento, discriminação, 
ameaças e chantagem, bullying no 
ciberespaço, apanhar e esconder bens 
alheios, etc. 

A mediação é um modelo operacional claro, através do qual os membros do pessoal escolar 
e os alunos formados como mediadores ajudam as próprias partes a encontrar uma solução 
para o seu conflito. As partes podem partilhar os seus pontos de vista sobre o que aconteceu, 
descrever os seus sentimentos e considerar diferentes soluções. Seguindo o modelo, a 
Organização chega a um acordo, cuja implementação será monitorizada. A mediação 
aborda o assédio o mais cedo possível. A mediação realiza-se, em parte, como uma 
atividade voluntária de pares para os estudantes e como parte do trabalho diário do pessoal, 
uma vez que cada unidadassociou as suas atividades à sua vida quotidiana. O programa 
VERSO apoia a implementação e a manutenção das atividades de mediação através de 
formação, materiais, materiais digitais, podcasts, canais de vídeo e redes sociais, bem como 
seminários e eventos. Além disso, os grupos de mentores regionais ocupam-se da 
manutenção e do desenvolvimento regional das atividades, tendo em conta os desejos e os 
desafios regionais. Os projectos regionais cooperam e promovem a criação de atividades de 
mediação no domínio da educação e da formação na região. A abordagem restaurativa e a 
cultura de mediação trazidas pelo programa VERSO tiveram vários efeitos no bem-estar da 
comunidade educativa. As principais conclusões são que a mediação entre pares e a 
mediação conduzida por adultos conduziram a mais de 90% das soluções de mediação que 
se verificou prevalecerem através de ações de acompanhamento. A mediação resolveu os 
confrontos, aumentou a tolerância e reforçou a responsabilização. Por outro lado, o projeto 
reforçou a comunidade e a ligação do indivíduo à sua comunidade, em vez da exclusão. 

Os dados de contacto são:
Maija Gellin 
Gestor de programas, formador (Resto ja Verso) 
+358 40 7079 076 
maija.gellin@sovittelu.com
https://sovittelu.com/vertaissovittelu/in-english/

mailto:maija.gellin@sovittelu.com
https://sovittelu.com/vertaissovittelu/in-english/
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FINLÂNDIA

A Gutsy Go oferece às escolas ferramentas para permitir que os jovens realizem o seu 
potencial e iniciativas para ajudar os outros e fazer a diferença na sociedade. Durante uma 
semana Gutsy Go, os jovens criam soluções para vários problemas da sua comunidade. Os 
projectos são filmados e os vídeos são colocados em linha para referência, para promover 
novas ações e para serem utilizados como material didático. A Gutsy Go previne a 
polarização, a exclusão social e os conflitos, reunindo todo o grupo etário e várias frações 
sociais da comunidade em geral.  A Gutsy Go começa com uma formação de três dias para 
treinadores, que dá aos professores locais e aos animadores de juventude as capacidades 
necessárias para apoiar/orientar as equipas de jovens durante as atividades da Gutsy Go. 
Isto inclui a prática de coaching, o desenvolvimento de soluções e a realização de vídeos 
em conjunto. A semana de ação é uma intervenção que inclui todos os alunos de 14 anos 
da área ou escola alvo. Durante a semana de ação, os jovens formam equipas de cerca de 
10 pessoas para desenvolver soluções para os problemas que identificaram e depois 
implementam essas soluções.

As atividades são: 
Dia 1 - Todo o grupo etário é dividido em equipas de dez pessoas que saem para explorar o 
mundo e identificar um problema. 
Dia 2 - Cada equipa explora e define uma solução para o problema identificado, divide 
tarefas, recolhe recursos, etc. 
Dia 3 - As equipas saem para implementar a solução na cidade. 
Dia 4 - Cada equipa trabalha para aumentar o impacto, criando um pequeno vídeo sobre o 
seu projeto. 
Dia 5 - As soluções são gravadas em vídeo e divulgadas em estreias e nas redes sociais. 
Os vídeos são armazenados num arquivo de vídeo para atos de paz, o que garante que os 
projectos dos jovens podem ser partilhados ao longo do ano letivo e utilizados por 
professores de todo o mundo. 

A Gutsy Go formou mais de 3000 jovens para construírem a paz nas suas próprias 
comunidades. Estes jovens implementaram mais de 300 soluções de construção da paz em 
15 localidades urbanas, desde subúrbios e bairros individuais a operações à escala da 
cidade. A Gutsy Go estabeleceu uma parceria com a sociedade médica Duodecim, que 
está interessada nos efeitos do método na experiência de participação, autoestima e saúde 
mental positiva dos jovens. Os resultados de um estudo de impacto realizado em 2020 e 
2021 mostram que os jovens que participaram no Gutsy Go tiveram um aumento da sua 
experiência de participação e que a competência social e, especialmente, as capacidades 
de trabalho em equipa dos jovens que participaram no Gutsy Go foram reforçadas.  A 
melhoria das competências pró-sociais é também importante para prevenir o bullying e 
construir uma cultura escolar em que os menores possam desenvolver-se em paz. 

O método é descrito neste vídeo. 
A ligação para o sítio Web é a seguinte: 
https://gutsygo.fi/en/ 

Gutsy Go

https://www.youtube.com/watch?v=ZOvZoDgaxyM&t=407s
https://gutsygo.fi/en/
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A ideia de base é criar um sentimento de pertença e de segurança, fazendo com que os 
alunos mais velhos, os "companheiros", acolham os novos alunos, tanto no ensino 
primário como no secundário. Muitas escolas na Finlândia utilizam esta prática de 
acolher e apoiar os alunos do primeiro ano do ensino primário e os alunos do sétimo 
ano que iniciam o ensino secundário. Esta prática envolve, portanto, todos os novos 
alunos e não apenas os alunos oriundos da imigração. Os objetivos são os seguintes 
• proporcionar segurança emocional aos alunos mais novos; 
• aumentar o espírito e a coesão escolares; 
• fornecer informações aos novos alunos sobre a escola e as suas regras; 
• ajudar os alunos mais novos quando necessário; 
• os alunos mais velhos devem sentir-se e ter uma participação na organização; 
• os alunos mais velhos devem ser autorizados a aumentar a sua auto-consciência e 

a desenvolver o seu papel de amigo; 
• os alunos mais velhos devem atuar como bons modelos; 
• prevenir o assédio moral e a exclusão. 

Os alunos mais velhos voluntariam-se para se tornarem "buddies" e a sua 
responsabilidade é fazer com que os novos alunos se sintam bem-vindos e seguros. O 
objetivo é diminuir o stress que os novos alunos possam sentir, prevenir o bullying e criar 
um sentimento de pertença. É dada alguma formação aos "amigos" voluntários. O 
programa de apoio entre pares não requer uma licença nem uma formação 
dispendiosa. Um ou mais professores ou orientadores de estudo são geralmente 
responsáveis e planeiam as atividades juntamente com os alunos voluntários. São os 
professores e/ou orientadores de estudo que escolhem os pares de amigos. Trata-se de 
um método flexível, que as escolas adaptam à sua organização e prática. 
As avaliações da atividade mostraram que tanto o pessoal da escola como os alunos 
consideram que é importante e que aumenta o sentido de comunidade. Também apoia 
a prevenção do bullying nas escolas. O programa cria um sentimento de pertença e de 
segurança ao fazer com que os alunos mais velhos, os "amigos", recebam os novos 
alunos e previne o bullying. O programa pode ser implementado com um orçamento 
quase nulo. As escolas incluem as despesas decorrentes do programa de apoio entre 
pares no seu orçamento global. No entanto, por vezes, também financiam os programas 
de apoio entre pares através de diferentes tipos de atividades de angariação de fundos.

Os dados de contacto são:
Paula Aalto, Gestora de Programas 
+358 503096229 
paula.aalto@mll.fi 
https://www.mll.fi/en/home-page/mll-peer-support-program/

FINLÂNDIA

Programa de apoio de pares

https://www.mll.fi/en/home-page/mll-peer-support-program/
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Todos os anos lectivos, o material pedagógico de ANTIGONIS é enriquecido e o 
material é completado e modificado de acordo com as necessidades e os interesses 
dos alunos, registados pela equipa pedagógica em colaboração com os alunos, os 
professores, os Professores e diretores das escolas participantes. Os resultados do 
programa são recolhidos a partir das avaliações escritas dos alunos e dos 
professores participantes. A forma como os workshops são conduzidos pela equipa de 
formadores e pelos professores ajuda as crianças a compreender a importância da 
aprendizagem democrática, dos processos democráticos, do trabalho em equipa, da 
cooperação, da comunicação pacífica e da participação social. O processo educativo 
seguido, a nível individual, aumenta a autoconfiança, a autoestima e a resiliência 
mental, a autoconfiança e a autoestima das crianças, através da sua participação no 
programa, activam percepções positivas de si próprias. Além disso, as atividades 
educativas do ANTIGONIS motivam as crianças a participar ativamente no processo 
de aprendizagem, trocando experiências e pontos de vista sobre questões sociais 
contemporâneas, tais como atitudes preconceituosas, preconceito e exclusão social, 
grupos sociais vulneráveis, violência em todas as suas formas, etc. Através de 
atividades lúdicas e experimentais, os alunos são informados e sensibilizados para as 
questões dos direitos humanos, e cultivam o pensamento crítico e a consciência das 
questões dos direitos humanos. São sensibilizados para as questões dos direitos 
humanos, desenvolvem o seu espírito crítico e tomam consciência dos conceitos de 
respeito, respeito pelos direitos humanos, respeito pela dignidade humana e direito à 
liberdade de expressão, dignidade e igualdade na sala de aula e em todos os grupos 
sociais. No que se refere ao programa de mediação entre pares nas escolas, registou-
se uma redução dos incidentes de violência e uma melhoria das relações entre os 
alunos do sexo masculino e feminino das escolas participantes.

Implementado pela ONG Antigoni em colaboração com a Fundação Heinrich Böll na 
Grécia. 
Outras medidas incluem a mobilização social entre pares e a formação de jovens de 
meios sociais desfavorecidos para que participem ativamente no processo educativo 
inclusivo e se tornem eles próprios formadores.  

Dados de contacto: 
info@antigone.gr 
https://www.antigone.gr/ 

GRÉCIA

Escolas para a Mudança

https://www.antigone.gr/%CE%B7-%CE%B1%CE%BD%CF%84%CE%B9%CE%B3%CF%8C%CE%BD%CE%B7-%CF%83%CF%84%CE%B7%CE%BD-%CE%B5%CE%BA%CF%80%CE%B1%CE%AF%CE%B4%CE%B5%CF%85%CF%83%CE%B7/
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GRÉCIA

O projeto visava cobrir as necessidades educativas de crianças e jovens, refugiados e 
migrantes, com idades compreendidas entre os 3 e os 17 anos, e também prestar 
apoio aos pais enquanto estes se encontram na Grécia. O grupo-alvo deste projeto 
são os estudantes migrantes menores e os pais. Os desafios abordados são as 
necessidades educativas das crianças e dos jovens, refugiados e migrantes, e o apoio 
aos pais migrantes. Os beneficiários foram 4080 menores e 614 pais, aos quais foram 
oferecidas mais de 32 000 horas de ensino, incluindo língua grega, inglês e ciências. 
Também lhes foi oferecido aconselhamento, exames médicos, formação, etc., em 
vários setores e questões. O objetivo foi alcançado através do ensino, do 
aconselhamento e dos exames médicos. 

Aprender para integrar: Aprendizagem de qualidade e 
educação não formal para crianças, refugiados e 
migrantes na Grécia

https://www.elix.org.gr/en/press-announcements/elix-education-refugee-european-commission-good-practice-2019-en
https://www.elix.org.gr/en/press-announcements/elix-education-refugee-european-commission-good-practice-2019-en
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PORTUGAL

O Projeto Educação Inclusiva pretende investir na capacitação de todos os agentes 
educativos, no acompanhamento e monitorização das práticas e na produção de 
recursos para o reforço das práticas inclusivas. Este projeto visa colmatar a falta de 
formação/recursos específicos em educação inclusiva que os educadores têm na 
sua prática profissional. 

Fase I - Formação de apoio à Educação Inclusiva concebida para os professores 
refletirem, tomarem decisões e adoptarem práticas educativas com apoio efetivo nos 
conhecimentos disponíveis, desenvolvimento de 5 módulos de formação sob a forma 
de Manual/ebook: 1) Gestão da Educação Inclusiva; 2) Diversidade, Equidade e 
Inclusão; 3) Desenho Universal para a Aprendizagem; 4) Inclusão na Sala de Aula; 5) 
Ambientes de Aprendizagem Inclusivos. 

Fase II - Tem por objetivo reforçar as capacidades dos dirigentes e dos professores 
para promoverem práticas educativas inclusivas e ambientes escolares inclusivos 
para todos. Inclui um workshop e dois cursos de formação para professores do ensino 
pré-escolar, primário e secundário. 

Fase III - Criação de um local de trabalho para professores. Na plataforma Moodle da 
Direção-Geral da Educação, foi criada uma "Comunidade de Formadores". Esta 
comunidade é um espaço de trabalho colaborativo para formadores, acreditados 
pelo Conselho Científico e Pedagógico da Formação Contínua (CCPFC), 
dinamizadores de ações de formação sobre educação inclusiva.

Projeto de Educação Inclusiva - Educação Inclusiva - um 
caminho, um compromisso

Os dados de contacto são:
Direção-Geral da Educação (DGE): www.dge.mec.pt l dge@dge.mec.pt
Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE): 
https://www.dgeste.mec.pt/ | atendimento.dsrn@dgeste.mec.pt 
Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional (ANQEP): 
https://www.anqep.gov.pt/np4/home | anqep@anqep.gov.pt 
https://educacaoinclusiva.dge.mec.pt/o-projeto 
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Implementado em 2001, este programa está atualmente na sua 8ª Geração. Destina-
se a jovens dos 6 aos 30 anos em situação de vulnerabilidade social e económica. 
Inclui imigrantes, jovens de comunidades ciganas e estudantes emigrantes 
portugueses (dois projectos experimentais no Luxemburgo e no Reino Unido). O PE visa 
promover a inclusão social de crianças e jovens provenientes de contextos sociais e 
económicos mais vulneráveis. A educação é uma alavanca fundamental para a 
igualdade de oportunidades e para o reforço da coesão social. 
O programa tem como missão promover a inclusão social de crianças e jovens de 
meios mais vulneráveis, nomeadamente descendentes de migrantes, crianças e 
adolescentes romanos. 
A educação física está estruturada em 3 áreas estratégicas de intervenção: 
- Educação, formação e qualificação 
- Emprego e espírito empresarial 
- Dinamismo comunitário, participação e cidadania. 
Medida I - visa contribuir para o sucesso educativo, a redução do absentismo e do 
abandono escolar, bem como a formação e a qualificação profissional. 
Medida II - visa contribuir para a promoção do emprego e da empregabilidade, a 
transição para o mercado de trabalho, bem como apoiar iniciativas empresariais.
Medida III - visa contribuir para o desenvolvimento de atividades comunitárias, 
recreativas e/ou pedagógicas, permitindo uma maior consciencialização dos direitos 
e deveres cívicos e comunitários. 
O reforço da empregabilidade e da formação profissional, a maior diferenciação do 
público-alvo, a consolidação dos consórcios, a diferenciação e modularidade no 
financiamento, a adoção de um modelo misto de acesso, a formação centrada nos 
produtos e, ainda, um maior apoio às iniciativas dos jovens e incentivo à sua 
participação foram outras das apostas. Destaca-se ainda a criação do Facilitador 
Comunitário, um jovem com um perfil de liderança positivo que tem reforçado as 
equipas de projeto locais. 

Os dados de contacto:
Direção-Geral da Educação (DGE): www.dge.mec.pt l dge@dge.mec.pt 
Instituto da Segurança Social, I.P.: https://www.seg-social.pt/iss-ip-instituto-da-
seguranca-social-ip

Cofinanciamento do Fundo Social Europeu/Portugal 2020 e dos Programas 
Operacionais Regionais de Lisboa e do Algarve 
http://www.programaescolhas.pt/apresentacao 

PORTUGAL

Programa Escolhas - Programa Escholhas (PE)

mailto:dge@dge.mec.pt
https://www.seg-social.pt/iss-ip-instituto-da-seguranca-social-ip
https://www.seg-social.pt/iss-ip-instituto-da-seguranca-social-ip
http://www.programaescolhas.pt/apresentacao
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PORTUGAL

O projeto INCLUD-ED tinha como objetivo questionar a forma como a educação pode 
contribuir para a coesão social no contexto da sociedade baseada no conhecimento. O 
projeto centrou-se na explicação das ações educativas que podem influenciar o insucesso 
ou o sucesso escolar ao nível da escolaridade obrigatória (ensino pré-primário, primário e 
secundário, incluindo programas de educação profissional e especial nas escolas 
regulares) e a sua relação com outras áreas da sociedade (por exemplo, habitação, saúde, 
emprego, participação social e política), centrando-se particularmente em grupos sociais 
vulneráveis à exclusão social (jovens, migrantes, grupos culturais, por exemplo, ciganos, 
mulheres e pessoas com deficiência). Após uma primeira experiência-piloto, e para obter 
resultados mais conclusivos e garantir a sustentabilidade, esta experiência foi alargada a 
um grupo maior de escolas TEIP a nível nacional. Esta implementação permitiu ao projeto 
aprofundar as estratégias nacionais de combate ao insucesso escolar, em contextos 
socioeconómicos específicos. 
Um dos principais desafios do sistema educativo é a confusão entre inclusão e mistura. Os 
estudos e as estatísticas têm comparado o streaming com a mistura e a inclusão, que são 
consideradas como sendo a mesma coisa. Por conseguinte, para analisar os efeitos do 
streaming e da inclusão, é necessário separar a inclusão da mistura. Isto porque conduzem 
a situações educativas muito diferentes e têm efeitos diferentes nos alunos. 
No desenvolvimento deste projeto, a equipa do CREA prestou apoio técnico à DGE, 
trabalhando com os agrupamentos e formando um conjunto de formadores, que 
assegurariam a sustentabilidade e expansão do projeto no futuro, bem como o 
acompanhamento e formação dos professores, responsáveis pela implementação do 
projeto nas respetivas comunidades educativas. Assim, em novembro de 2019, iniciou-se a 
formação de formadores, e em janeiro de 2020, a formação das equipas escolares e dos 
formadores. 
A apresentação dos planos de ação pelas escolas ocorreu em março de 2020, bem como o 
plano de ação pelas equipas responsáveis em cada comunidade educativa e a decisão 
sobre o público-alvo a abranger. Foram ainda realizados três acompanhamentos com os 
formadores em abril, maio e junho com a duração de 2 horas cada. Ao longo do primeiro 
semestre de 2020, realizaram-se 6 sessões de discussão online com um total de 18 horas. 
Esta abordagem foi testada em Portugal numa experiência-piloto limitada a 11 
agrupamentos, em 2017-2018, e apresentou resultados promissores. Posteriormente, foi 
replicada noutros agrupamentos. Estas intervenções locais podem contribuir para reduzir o 
abandono e o insucesso escolar. Trata-se de uma abordagem inovadora, abrangente, 
testada e baseada em atividades que envolvem as comunidades locais e os pais dos 
alunos. 

Dados de contacto:
CREA - Comunidade de Investigação de Excelência para Todos, Universidade de Barcelona, 
Espanha  
Ministério da Educação (MdE)
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EPIPSE/relatorio_teip_2019_2020.pdf

Projeto de Comunidades de Aprendizagem - INCLUDE-ED

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EPIPSE/relatorio_teip_2019_2020.pdf
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O Plano Escola+ 21|23 foi aprovado para recuperar as dificuldades de aprendizagem, 
procurando garantir que ninguém fica para trás. Esta abordagem levou à criação de 
um conjunto de medidas que assentam em políticas educativas com eficácia 
comprovada ao nível do reforço da autonomia das escolas e de estratégias 
educativas diferenciadas que visam a promoção do sucesso escolar e, sobretudo, o 
combate às desigualdades através da educação. 
Este Plano não pretende criar um progresso artificial, centrado em metas estatísticas, 
mas centra-se numa efetiva melhoria das aprendizagens, orientada para o 
desenvolvimento das áreas de competências constantes do Perfil dos Alunos à Saída 
da Escolaridade Obrigatória e das Aprendizagens Essenciais nas diferentes 
disciplinas. 21|23 O Plano Escola+ tem, assim, os seguintes objetivos estratégicos: 
-A recuperação das competências mais comprometidas; 
-A diversificação das estratégias de ensino; 
-O investimento no bem-estar social e emocional; 
-Confiança no sistema educativo; 
-A participação de toda a comunidade educativa; 
-A capacitação, através do reforço dos recursos e dos meios; 
-O acompanhamento, através da avaliação do impacto e da eficácia das ações e 
dos recursos. 
Este plano integrado de recuperação das aprendizagens dos alunos do ensino básico 
e secundário centra-se em três eixos estruturantes de ação: 
1 - ensino e aprendizagem; 
2 - apoiar as comunidades educativas; 
3 - conhecer e avaliar - desenvolvido em áreas de atuação, correspondentes a áreas 
prioritárias de incidência, e em ações específicas, que constituem o portfólio de 
medidas propostas às comunidades educativas, e os meios e recursos disponíveis. 
Projeto em curso, os impactos periódicos podem ser consultados nos relatórios de 
acompanhamento disponíveis em: https://escolamais.dge.mec.pt/monitorizacao  

Dados de contacto:
Programa Operacional do Capital Humano - POCH 
poch@poch.portugal2020.pt 
Portugal 2020 - https://portugal2020.pt/contacte-nos/ 
União Europeia - https://european-union.europa.eu/index_en 
Direção-Geral da Educação (DGE): www.dge.mec.pt l dge@dge.mec.pt 
escolamais@dge.mec.pt 
https://escolamais.dge.mec.pt/mensagem

PORTUGAL

ESCOLA+ -21|23 Escola+

https://escolamais.dge.mec.pt/monitorizacao
mailto:poch@poch.portugal2020.pt
https://escolamais.dge.mec.pt/mensagem


APA (n.d.) Dicionário de Psicologia da APA. Disponível online: https://dictionary.apa.org/
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MODELO DE ANÁLISE SWOT

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

- O que é que já estamos a fazer?
- Quais são os nossos pontos fortes, o 
que estamos a fazer bem?
- Estamos a aplicar uma pedagogia 
inclusiva culturalmente sensível?
- Estamos a envolver suficientemente 
as famílias e a comunidade?
- Estamos a aplicar práticas que 
promovem a saúde, o bem-estar e a 
resiliência dos nossos alunos?
- Estamos a aplicar princípios e 
atividades de mediação cultural? 
Ou será que temos uma cultura 
mediador envolvido em 
escola?

- O que poderia ser melhorado?
- Quais são os nossos desafios?
- Que tipo de lacunas podemos 
identificar?

- Que tipo de oportunidades 
existem para transformar a nossa 
escola num centro inclusivo? 
Considere os quatro tópicos ou 
temas abordados nos pontos 
fortes.

- Que tipos de obstáculos 
podem ser identificados para 

transformar a nossa escola num 
centro inclusivo?

- Como é que estes problemas 
podem ser ultrapassados?



MODELO DE ANÁLISE SWOT

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS

OPORTUNIDADES AMEAÇAS
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MODELO DE FICHA DE 
TRABALHO SOBRE A 
ESTRATÉGIA DAS ESCOLAS 
COMO centros INCLUSIVOS

A Ficha de Estratégia das Escolas como 
centros Inclusivos serve como veículo 
para apoiar as escolas no 
desenvolvimento do seu próprio plano 
para fazer avançar as suas práticas 
inclusivas e culturalmente sensíveis a 
partir do seu estado atual. Este modelo 
foi adaptado do projeto InclusiveHe 
(https://www.inclusivehe.eu/en/kit de
ferramentas/strategy-worksheet ).

COMO UTILIZAR ESTE MODELO
Passo 1 Em primeiro lugar, avalie, reflita e analise o estado atual das políticas 

e práticas inclusivas na sua escola, utilizando as ferramentas 
fornecidas no kit de ferramentas Escolas enquanto centros de 
inclusão, incluindo checklist e o modelo de análise SWOT.

Passo 2 Em seguida, utilize este modelo para definir objetivos e iniciativas 
estratégicos e criar uma estratégia para toda a escola para apoiar o 
sucesso e o bem-estar dos alunos migrantes.

Passo 3 O relatório europeu Escolas enquanto centros de inclusão
(https://inclusivehubs.eu/learning-materials-and-activities/ ) apresenta 
boas práticas de quatro países europeus, que podem servir de 
inspiração e orientação para o desenvolvimento da estratégia. O 
Schools as Inclusive kit de ferramentas também inclui práticas e recursos 
que podem ser utilizados como recursos de inspiração.

Passo 4 Partilhar os resultados com todas as pessoas envolvidas na 
implementação das ações, estratégias e planos concebidos.
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https://www.inclusivehe.eu/en/toolkit/strategy-worksheet
https://inclusivehubs.eu/learning-materials-and-activities/


INSERIR NOME DA 
INSTITUIÇÃO/DEPARTAMENT
O/OUTRO

VISÃO
[Escreva a sua visão sobre a 
transformação da sua escola num 
centro inclusivo. reflita sobre para 
onde vai, o que quer alcançar]

FOCO
[Escreva o objetivo da sua 
estratégia].

GRUPO(S) ALVO
[Definir quem é o alvo da 
estratégia]

INICIATIVA(S):
[Enumerar aqui a(s) iniciativa(s) e 
descrever cada iniciativa planeada 
em quadros separados abaixo]

1.

2.

3.

4.



NOME DA INSTITUIÇÃO:

VISÃO FOCO

GRUPO(S) ALVO INICIATIVA(S):



INICIATIVA 1: [INSERIR NOME DA INICIATIVA]

ações
Que ações devemos tomar? Identificar e enumerar/descrever as ações que 
serão tomadas

PRIORIDADE
Como devemos dar prioridade a essas ações? Identificar o nível de prioridade 
da iniciativa/ações como alto, médio ou baixo

FUNÇÕES E RESPONSABILIDADES
Quem deve participar nas ações e quais são os seus papéis e 
responsabilidades? Quem coordenará a implementação? Identificar os atores 
internos e externos que participarão na iniciativa

objetivos
Quais são os objetivos? Definir os objetivos e descrever a iniciativa



INICIATIVA 1: [INSERIR NOME DA INICIATIVA]

HORÁRIO
Qual é o calendário da ação?

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO
Como devemos acompanhar e avaliar as ações? Que tipo de indicadores 
devemos utilizar?

RECURSOS
Que recursos são necessários para a execução da(s) ação(ões)?



INICIATIVA: 

ações

PRIORIDADE

FUNÇÕES E RESPONSABILIDADES

objetivos



INICIATIVA:

HORÁRIO

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

RECURSOS



www.inclusivehubs.eu

Financiado pela União Europeia. No entanto, os pontos de vista e opiniões expressos são da exclusiva 
responsabilidade do(s) autor(es) e não refletem necessariamente os da União Europeia ou da 
Agência de Execução relativa à Educação, ao Audiovisual e à Cultura (EACEA). Nem a União Europeia 
nem a EACEA podem ser responsabilizadas pelos mesmos. Número do projeto: 2022-1-FI01-KA220-
SCH-000086160
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centros INCLUSIVOS - UMA ABORDAGEM DE TODA A ESCOLA PARA TRANSFORMAR AS ESCOLAS EM 
centros INCLUSIVOS - NÚMERO DO PROJECTO: 2022-1-FI01-KA220-SCH-000086160
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